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Conservatoria do Registo Civil de c 

ARQUIVO H!STÓRICO] 

Certidão de marrativa simples de registo de nascimento 
CERTIFICO que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, referente 

ao ano de 1450 ... freguesia d p rIrTTRRTAe—Õ 92 SE DO o 

; existe um registo n MT :L ueuun. dO qual consta que: 

ee b T esteosorceressiot Nodia vinte n eikbe — de . hovil < demil novecentos 

TS NTS € a e ) - N () o SN S 2S 2s E N E DS D 11c E — 

o « do concelho da dA e 

e .. 0 quem fot posto o nome comptleto serecciidia .J..a.»l..-.._..'.- ... nasceu um indiívíiuo do sexo . 

filho dé . ilannal dlievaunaescda.tosta EE Tor TTN TEEESTT TNE EEEaToaa mee ee aa 

,” " : ftimmade jVlaArnundAaçsc 
e de .......,I,"_.- PDA E SR S u R PAS 2EAS) Tí esceoss CEesccddrocesradddodacidacpecCasacasconctassaccrcostáauo 

Por ser verdade, mandet passar a presente certidão, que IUBIPTd —— asstno e vol 

autenticada com o selo branco. 

Conservatória do Registo Civil d ºA sLA e L eAmeseemeeneao: 

19.,.dê. ALraste de 196 ). 

CONTA 

Emolumentos ... L$ 

::I::go ) A ZETODoo f::(“g O.. jJudante ) 

Reembolso ... ... $50 j 

Artigo 287.º...... —L1gCC 
Total... ... ? j.,.]* 
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ARQUIVO HISTÓRICO . 

Nos termos da Lei não 
é permítido aumentar o 
número de linhas doste 
Ppapel ou escrever nas 

suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhás deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO | 

XW&N&ÃPÃ A 
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Xx“mvºk.x.«lu .XKM?«ÉKÉ Á XN SD R MM x.nuha.,odnx 

KA.X«OÉ.& PZ nwmk.b.m.%fl -.,JKPMB PA ÇX& P 

SAA A a Eo, X«WW&.&wW» de 6 £&e Yuuko 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

GABINSTS DO Il_lªw ESCOLAR 

NÃO é portadordãs doença contegiosa, particularmante tuberculose aberta 

ou evolutiva e tem robuste:z física necessária para frequentar e Lscola 

de Regentes Agrico an. 

—— 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 20 & Setembro de 1968,. 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrover nas 

suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO l 

= tn” Gulaa Desala d — 
Lseesta A G?J/,«Á-'_/;u'w—/aa , íw—ba. 
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Nos tormos da Lei não 

i é permitido aumentar o 

J número de linhas desto 

ARQUIVO HISTÓRICO 

B $ºul«oz .Xruào-z dlh aa cate dd Ãa%&x&'—à 

(ª—csu:x.oe.à && àl/ota.. 

vielm Auuachtu Fézuaudas ds Qmla, albuo uºL03R 

—oless= ês.:.aez, Indadoz do Ritlhede de NOeuettdade 
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suas margons. 

Atfiiitido à matricula 
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ARQUIVO HISTÓRICO ' 

EEA NTAA DS o A 

A J;.«,Ln -%«w«aám lvouauds Dm Bla mbuao u tadt — 

ô LL ÁANIA: E.m—fa,.mw a E/u.?w.ua. de âam( de . 

NAA dia R EA RET , %—'“«u A k 

E NMamuel %MW &a Bl l«g,;:/;ulââ fernaudes — 

o dosunda &h Biluhk & Luenha R nº 158426 
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] ARQUIVO HISTÓRICO f 

A pedião do interessado e para efeitos de Serviço Mili- 

tar informo que, Victor Amadeu Fernandes da Costa, esteve neste 

Estabelecimento de Ensino no dia 13 de Junho do corrente ano, & 

fim de regularizar a sua situação escolar. 

—— /// 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, lo de Julho de 

1970. 

O Director, 

)).
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número do linhas deste 
papel ou escrover nas 

suas margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 

D su .NWN E KÃXÃN«%&P S Etce t - 

22 ME QN.VQ%D.&. s& ,M)kh.;%n r?, T FTA %& kx%“ 

.Y : A SAA 

PAA e Cosla, Ê & 
D EE S[ PTT MRn PZ TT AN AEN ENE ÃM»Í«F j ESA A 

EAA aa e da aaA e Adaaa l E u 

sVA /NPS.NN&É do EBV llo JTl didade U AETAA NM..N .v&w 

o TS NN EE RE A E ÁR A Ara uslira cl Ttenst'[icasos 

: M:«&.&»u &.t&ã&ê litea Eezicelas H Wo E mwr_ªc 

A Kb a STMA TSA D ,Jxpuv«ít >uw>x.?».«ops: vSTJê;Pme 

ingato, bínr& NPDxabn FJuet de  Ltréfafia habiÊilad. 

MM Aco Lrera ler a Bxcm?:t:.xnb»n feinbos aa 

deviciêe cofefraturm te x&m&à a EÇA m&Xo:k 

o Aciciciõlas. ach O A e X? sa teG Óecinla: É 

R : .J,z% I.mwaªê«.“ Z ANA p P.&nxh«vnbfv P” XNYP&&X& 

ASEPEITIA SA &.MAYKÉK&J AL a e Lter &wamhf MM»&ÍX« PM.XX& 

i MEL KA %mêk& E . ==A | 
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Pl De faidcm to 

* .IW.RÃ? 1AA d x«hà& ” ER Z EAA . 
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o N.º 14 
......... * SECÇÃO í ARQUIVO ms*rómc%J 

70 ,º 5190/18 Po TInd Viseu, 12/  Outubro M 

PARA CONHECIMENTO: 

ee BBA . 

Assúnto: PEDIDO DE INFORMAÇÃO 

Tel. 23061 | Refº: Nota 3753gP21374CF163 do SME, de 9/10/70 

Na Resposts 

é indispensável 

indicar.se o nú- 

merto da nota de Solicito a V. Exa. se digne informar este DRM 
referência, bem | com a maior urgência possível se o recruta 10/70 - Casal 
como o respec- | de Cinza - Guarda - VÍCTOR A F COSTA (.01032671), possui 
tivo processo. ou não o 5º Ano dos Liceus. 

Infermo que se encontra arquivade neste DREM um 
certificado. passado por esssa Escola, em 7/9/70, & qual 
comprova que o referido recruta se encontra matriculado 
no 5º e último Ano do Curso de Regente Agr:[col&. 

ESTEVES CORREIA b 
COR DE INF* 

JOA 

JR / 
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| ARQUIVO HISTÓRICO 

+s+o+ors+e+e+e+e+= António Maria Janeiro +=+=+=+=+=+s+2+2+ 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA +=+=a4=+=+24 

t+tatrar<a+ro+teret=at+ereterererora+eo+e+eroreraçe+a+o+reorziHteo+o+rarao 

28 de Abril de 1950 +=+=+a+=+=+0+042+2+2 < o+o+e+e+ 

Casal de Cinza +mrererererereroterstóqerse+o+or 

Guarda +-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-+-&-+-&-+-+-+-+ 

Menuel Marques da Costa e de Águeda Fernandes, con- 

cluiu no ano lectivo de mil novecentos e sessenta é nove/ 

mil novecentos e setenta o quarto ano do curso de regente 

agrícola professado nesta Escola nos termos do Decreto nº, 

38 026, de 2 de Novembro de 1950, Para o próximo ano lecti- 

vo de mil novecentos e setenta/mil novecentos e setenta e 

um encontra-se matriculado no quinto e último ano do refe= 

rido Curso, +=+e+s+ese+o+zto<q<sero+e+eqroererss+e+ere+orerzt+eçe 

O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFPEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+=+=+=+=+=+=+2+s+ererer+ere+ere+ora+ereyo 

7 Setembro o
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l ARQUIVO HISTÓRICO | 

495 
Exmt Senhor. 

1038 Chefe do Distrito de Recrutamento e Mobitização nº 14 

; YV 18 EUU 

Em resposta &o ofício de V.Exº nº 5190/1º. rº Ind, 
ãe 1? dào corrente, tenho a honra de informar que o aluno 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, se matriculou nesta 

Bscola no 3º ano (Disciplinas Técnicas) tendo anresentado 

como NebiTitaçoãs o Curso Geral do Comércio e não o Sºano 

ão ensíno 1iceal. 

Anresento a V. Ext. 08 meus cunmrímentos da mais ele- 

vada consideração, 

A Bem àa Nação. 

-. Escola de Regentes Agricolas de fivora 14 de Outubro 

ãe 1970. 

O Director. 

lh
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Aguw.sá.fá%. 
D & 

DE 

ÉVORA 
EXTERNO 

EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO l | 

Ex."* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 7; ". 
& . 

por motivo de — AMBUHEAÇÃE | AA 
$ / 

)Í N0 "ml: E 

34("4 a//74 MM 
Soedaero 

Escola, Me (b)&)jm/ 1. de 197 O. 

O Aluno, 

b&ÇZW caáiã(/Fz? :?aéíéªã 

Entrada /8 //2 /7 DECISÃO 

EZ 
L55//a ) 

[ 

'msconoe MODERAA Evem — 11-70 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

F«RQUIVO HISTÓRICO 

Ex."º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) Í! 

por motivo de /ã Ç/(f 1 ?.'.ÍÚ.S. S ANA A 

Blcoln.ª._ de Q Ç 'ílfa ,,,,,, de 197O , 

o Aluuo 

Entrada /0 / /2)70 | DECISÃO 

'mponse UODEMAA Evem — 11-70
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS A s. 
-= m 

.s sE s .. B. 
EVORA ONUP T 

' ARQUIVO HISTÓRICO ' 

Ex,”º Senhor Director 

por motivo de &f&ul?«za«,&&h Atticio clh ... 

7—?%)&/:/4 D: « MR NE 7 27 RA 

peço & V, Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

O Aluno, 

Ls Hieendtoe h 

Entrada 4 / 4 iF2 DECISÃO 

CONP% M 

to 6'7//8 

'mpense MODERNA Erama -- 11-70



D
I
S
C
I
P
L
I
N
A
S
 

Q,RSIO TERA 
Fhe B 
TERNO 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 

F SP 

a INTER 
ARQUIVO HISTÓRICO ! 

Ex,"º Senhor Director 

Tendo feltado à(s) avia(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) 45—'3'71 

por mótivo/de' . /4 d& am aujm DdirEóeu éndon.. 

-" mWsx« â—n UMas diitaer ?,MA U uudas ts Auyfq 

peço à V, Ex.* se digne considerar essaís) falta(s) como justificada(s). 

" 7;2.0?44,0,. / TND ' SSIINVANOS SN NEAIRTA-<o-ERAOD: 

: .S" la eenh tera.a 

Eicóla, É de /7[(.( [( S de 197 /.. 

O Aiuno, 

Entrada 6 /3 // DECISÃO 

co FER_% d 
: 

Íh EE Y 

14830 /a8 a 

Imjpeenso MODERMA Enoia — 2-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
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ÉVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex ” Senhor Director 

Tendo feltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) Qé. "2")( 

por motivo de -kA dé Eoemrtait/lãr PLT2U1 im [7 íú 

ª«nm W ÓA /%uc ,Wau![&a._/ía/z,_ M(Ép 

peço a V, Ex.º se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

Á(/Wm; f»'ªªxío _____ AA NTSAA SEA 
7 z N É 

em 3 

s = BT NESADAS STD 

D oA ( TXAA 
Fa| 

q Escola, 6 de Mic de 1074 

O Aluno, 

Entrada & /3 / H DECISÃO 

“ ures F 2 

Le31/48 | Y. 

Imprenso MODERNA Evora — 12-71 



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Alune RSAO ) É . 
o LR FAc 

ÉVíRA INTERN RNO 
T EVOT 

l ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex *” Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) .. az _____ = *3'7" 

por motivo de a M Uutdo A; ANevceim to eec 

peço a V, Ex.º* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

Z ,&/m(«wlúwa D 
z 
ª .................... | 

( 
Q 

- Escola, & de /JAL v ...n 

O Aluno, 

Vil Aecicidas Letaato te bA 

Entrada & /) 3 /7 DECISÃO 
CONFERE, % 

Á — 

Ie3afa? oD. 

Imprease MODERNA Evoera — 2-71
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS AA 

o 1. 
ÉVORA INTERNÓ EMENTERNO 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.*”º Senhor Director 

por motivo de hão SQA S4x .. 0SA / 1A A SOBA . : 

peço à V, Ex.º se digne considerar essaís) falta(s) como justificadu(s). 

Pootecnior.... s 

O Aiuno, 

Entrada: VS /B SEA DECISÃO 
j 

152 a,/b'/ 

Imprense MODERRA Évoira — 2-71



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

! ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.** Senhor Director 

Tendo faltado à(s) auis(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) 9' _3,* Z 4 

P por motivo de des e +4“—[Ã«I — d KÍW'A”) 
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O Aluno, 

Entradas ô ) &. 177 DECISÃO 

a28/57 | e 
lmjesasa MODERNA Evata — R-71
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

Ex.** Senhor Director 

: 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Tendo feitado à(s) aula(s) absixo mencionada(s) no(s) dia(s) k? ?'3' ? c a 

por motiso de ,[ FR 
/ P n 
l o , SRA ASUAc 

peço à V, Ex.º” se digne considerar cessa(s) falta(s) como justificada(s), 

/PL ' ÁL ........ ['f)-)_'tº 'f A 

D 

O Aluno, 

(ª *—-'1!1*- J.&ºtâtà«;% g_á%.ª EBE ÃE âl).('fà 

CONFERE, 

2242 |89 

” ; 
| 

Entrada 23 /) 3 /.H. DECISÃO 

Imprensa MODENDA Evora — 3-71



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| 
Í ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex Senhor Director 

Tendo feltado à(s) sule(s) abaixo mencionada(s) no(s) dla(s),_-_»,?.[_ .)) - ,2 / 

por motivo de AldLicce 7;7 MAA A Á*"—"—*ª-r FRAA A 

peço a V, Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s). 
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Eacoln,.?í de .. WÚ ______________ de 187 / . 

O Aluno, 

AA É 

Entrada . j ] DECISÃO 

CONFERE, 

d. ! 

Impoensa MODERHA Évora — 2-11



” 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS Alunggg,;/âãí.._ 
t DE FsA a3 

VORA INT ' ERNO 

CEVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."*“ Senhor Director 

Tendo feltado à(s) sula(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) d 7/ í/// 

por nmotivo de k( /& 7€(4 É( M»ÍÃ t“&u m> 

Z4 ,,óó«)zía.., /hm/ínat?é ts LOlrG Ó 

peço & V, Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

t 

'7((;:4/9/'0; | 
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Escola, / 7 de /óg,/ c detondo, 

O Aluro, 

Pa /ezf,,(w desecunado ta 

Entrada /ÉÍ Q ;12! DECISÃO#Á | 

e | 0A 
123 3'6(/&& 

Impeensa MODERRA Evora — 2-71
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO ]r 

Ex * Senhor Director 

Tendo faltado à(s) eula(s) abaixo mencionada(s) no(s) din(l)/ ?/77 ( 

por motNo de ÁI ÃA Wál WA! ..... 

peço a V. Ex.* se digne considerar essa(s) falta(É) como justificada(s). 

'70'*# CLAAS o a 

Escola, / 3 de/áf/ de 197 ( 

O Aluno 

Entrada CONP /ERE' / DFC àwl/l 

drTÉ/E6t 

Imprensa MODERRA ávora — 23-71 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.** Senhor Director 

Tendo feltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) noís) dia(s) /6/7/;/ 

por motivo de ,á/ M / É/M ....... AILAÇOASA /a; ,46«/25 Á'm 
. 

&a pLlecinbla /«éf?«aaa& p[ed L G 
peço a V, Ex.* se digne considerar essa(s) falia(s) do/mo justificada(s). 

5) 22D A o 

,#/b(,çc & //'A WS CATERAE RÇÃ E SDDDO Mn ES ss IRIDI ÍTA S o o EE 

%&f 2A M 

Escola, É de /51'”( .. de lWí/. 

() Aluno, 

Utdl Nciadies letuaits 00l 
Entrada ' o DECISÃO r( 

CONFERE, 4/ 

ga | 
Imarensa UODENHA Ersea — 271
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

] ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”* Senhor Director 

Tendo faltado à(s) sula(s) absixo mencionada(s) no(s) dia(s) /Z/í/// 

por motivo de VÊr — e /Ç(a PAA MSD Rd. Mdín 

ÉRÃA o ÃE em porã EE LLI. AAl É 

peço a V., Ex.* se digne considerar essa(s) falta(s) como justificada(s), 

V'Á&vv( 202 : 
'. 

J f DEUGA A VEA o aaa 

Escola, /; de ,459.'( 2 deigvé, 

O Aluno, 

Entrada SE 1 TEAnA DECISÃO 

CONFERE, jf 

Impronsa MODERDA Evora — 3-71



ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.”* Senhor Director 

Tendo falitado A(s) aula(s) abaixo mencionada(s) no(s) dia(s) /_J'/fº/;/ 

por motivo de Léíééa. E7 £a Õ e RA TOCEN sa ste SSS 

peço à V. Ex,º se didne considerar essa(s) falta(s) como justificada;s). 

Jl'(!q'LW(_Á/V_'(Z EE SE CSRARERAA 

D
I
S
C
I
P
L
I
N
A
S
 

Escola, // de /Tas'o. cdeien!. 

O Aluno, 

Entraãa /% ) , | DPECISÃO / 
CONF É A/W 

290 J'/gllg : % Á)Cl. 

(mpenmas MODERNA Gvara — S-il 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS 
DE 

ÉVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex."”º Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) noí(s) dia(s) 'ZÚ';“ 77/[ 

por motivo de Z /Éy /—.JÚAÉÁ .............................. 

peço a V. Fx.* se digne considerar essa(s) faltats) como justificada(s). 

7TAas J s. a 

Escola, '*2 € de /7(“ P ee 197/ . 

O Alun 

70 A 

Entrada .20/.8 ./ DECISÃO i'J 

CONFERE, FA 

S 50!?45(-2—' p 

Impussas MODERNA Esara — 5-10 
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ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS TMAA NAA 
> m 

ÉV(D.'; á É. O umma /3 

xA INFERÂEIOS EXTERNO s 
| ARQUIVO HISTÓRICO 

Ex.= * Senhor Director 

Tendo faltado à(s) aula(s) abaixo mencionada(s) noís; dia(s) ÍÍ/J/// " 

por motivo de — Jaer Á'..J ]9;9% g SEOC AA SBE 

peço a V. Ex,* se didne considerar essa(s) falta(s) como justificada;s). 

Escola,2.2 de Moea o de 107 L. 

O Aluno, 

Entraga /ALI S L DECISÃO 

conrm;%,j VF) 

LIAY / H ' 

epemas MODGRTA Euera — 574 
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— ARQUIVO HISTÓRICO 

qeqseters+erse+ere António Maria Janeiro +ers+s+s+e+=+=+e+e 

VÍgTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA +mt=t+atata 

+ormpo+o+eo+eter+ormpororeters+e+erst+ersererço+re+rero erçe+era+ 

268 de Abril de 1950 +a+=+=+a+a+n+=+o+o+e+e+oto+et 

Casal de Cinga +=+=+s+e+=+e+eoteo+eçererereter 

Guarda +=+ote+re+ererz+e-ororetersre+e+erserers+ay 

Manuel Marques da Costa e de Águeda Fernandes,con=- 

cluíu em Julho de mil novecentos e setenta e um o quinto 

e último ano do curso de regente agrícola professado nes- 

ta Escola nos termos do Decvpeto nº, 368 OR6, de 2 de Novem=- 

bro de 1950. +a+=s+a+o+s+zs+e+2+s+s+2+2 2Ho+a+te+e+a+era+ore 

O FRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=+m+m+s+e+a+o+a+aere+erçere+ore+erstors+or 
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+rra+rora+ere+se+etorere+ererereopera+orereoreta+zt+ter-srr+tertar 
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ARQUIVO HISTÓRICO ]l 

Exmº Senhor 

Aâúministrador da Firma 

DRAMIN Lãdt= Gonçalo 

GUARDA 

19 
1038 9/1/75 

Nos termos do nº 2 do Artº. 2º do Decreto nº 38026, de 2 

de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, VICTOR 

AMADEU FERNANDES DA COSTA, autorização para realizar o seu 

tiírocínio profissíonal sobre" Forragens, Recuperação de solos 

e exploração pecuária, &ob a orientação do Exmº Senhor Re- 

gente Agríóola Luís Maria Vieira Gomes. 

Nesta conformidade tenho a honra de soiciítar a V.Ex?., se 

digne informar-me se &o referido aluno deve ser concediãda a 

O respectíva autorização. 

Apresento a V.Ex%º., os meus melhores cumorimentos. 

A Bem da República 

O Presideáte da Comissão de Gestão CO. 

Y 
/cP
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ARQUIVO HISTÓRICO 

29 de Janeiro de 1975 

DIRAMIN-—XPLORAÇÃO DE MINAS E DRAGAG 7 

% mafã'«';'â.ºn'g&'f ?l:ovllhl f? ,:, ,' UL OHAÃ._' 
TELEFONES : 24012 E 24019 

Exmº. Senhor 

Presidente da Comissão de Gestão da 

Escola de Regentes Agricolas de Évora 

É VORA 

Exmº . Senhor, 

|gA ME RERo ES EACOS RE ÁRA 

i EIIÁ de EN-.%ADªln IB?s 'Í 

| KÉ ormeco E0 oréem J n h eem / Do JSSÍ 
Livro s.º $ ATalha n.º 

Em resposta ao ofício de V. Exº. nº.19, de 9 do corrente, vimos in 

formar V. Ex?º. de que deve ser concedida autorização de estágio ao 

Sr. Victor Amadeu Fernandes da Costa, aluno dessa Escola, dado que 

tem todas as possibilidades de fazer um bom trabalho na n/explora- 

e . 

ção agricola, bem como na pecuária. 

Sem outro assunto de momento, subscrevemo-nos com consideração, 

De V. Ex?. 

Atenciosamente 

DRAMIN-Exploração de Minas e Dragagens, Lda, 
0 Gorento f*Ú" 

D



> & 
o m 

” T 
€ EVOY 

s. && 

& 
'—-'1'?'." » ADAP 
ss M C 

T
A
 

ll
 

ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA 

GUIA 
E=c=IZ= 

Nos termos do Artº.254º. do Decreto nº 38 026, de 2 de Novembro de 

1950, e autorização concedida em 29 de Janeiro passado, da DRAMIN, Láº, 

- Exploraçção de Minas e Dragagens, vai a aluno desta Escola, VICTOR 

AMADEU FERNANDES DA COSTA, apresentar-se na referidãe fírma, & fim de 

realizar o seu tirocínie profissional, devendo os serviços informar 

esta Escola da data em que o referido aluno iniíciou o seu tirocíínio. 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 5 de Fevereiro de 1975 

A Bei àda Ropíblica 

O Presidente da Comiíssão de Gestão 

VAA
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Escola de Regentes Agrícolas devfineatemáro | 

Exm? Senhor j 

Victor Amadeu Fernahdes Costa 

l ". 

Sua referência : Suo comenicação de: Noró comunicação: Ofiício n.º 162 t' 

froe, —1038 tvoro 5/2/75 
ASSUNTO : 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artº, 254º. do Decreto 

nº 38 026, de ? de Novembro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

dar na DRAMIN, Lãº, ; EMm Guarda ” a 

fim de iniciar o seu tirvrocínio como requereu. 

Cumpré-me infórmar que o mesmo sé realiza nos termos da alínea a( do 

nº 1) do Artº, 255º, do Derceto acima citado, devendo também cumprir o 

disposto no despacho ministrial de 16 de Seéêmbro de 1970 que para seu 

conhecimento se transcreve: 

" , . 1s<..todos os meses o aluno tirocinante deverá entregar, até 

10 dias avós o mês, a nota de assituidade e um exemlpar do relatório dos 

trabalhos efectuados, bem como as observações por estes 'suscitadas. O 

dirigente do tirocínio deverá confirmar expressamente o conteúdo ( e não 1 

apenas rubricá-lo) podendo juntar-lhe oualquer informação que considere 

justificada, findos os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares 

do relatório, sendo dois deles devidamente encadernados. 1 

Com os meus cumprimentos. 

X. 
A Bem da Fepública 

O Presidente da Comissão de Gestão 
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DRAMIN-—exPLORAÇÃO DE MINAS E DRAGAG 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

RUA MAROUÊS D'ÁVILA E BOLAMA, 280 
END, TELEGRÁFICO : omn:- Covilhã sf nv T' UL OH,Z.R_' 5 de Março de 1975 
TELEFONES ; 24012 E 240713 

do 19715 

3 d ? ' Exmo. Snr. : " 

Presidente da Comissão de Gestão da 
Escola de Regentes Agricolas de Évora 
EÉVORA 

Exmo. Snr., 

Para os devidos efeitos vimos comunicar a V, Exa, que o aluno 
VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, está a realizar o seu tiro- 
cínio profissional na nossa firma desde o dia 12 de Fevereiro 
de 1975. 

Sendo o que de momento se nos oferece, subscrevemo-nos com con 

sideração, 

De V. Exa. 

Atenciosamente 

DRAMIN-Exploração de Minas e Dragagens, Lda, 
0 Gorento PP 

—— / 
/ / — 1 A 

.
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28 EXPLÓRAÇÃO DE MINAS É DHRAGAGENS Lda. — ? . 

)'º "DRANIN" TN 
| 

| ARQUIVO HISTÓRICO 

FOLBA DE ASSIDUIDA DE DO ALUNO TIROCINANTE Nº 1:038 - VICTOR AMA- 

DEU FPSCANDES DA COSTA RESPEITANTE A NÊS DE FEV-MAR/T5. 

RESUMO. DOS ''RABALHOS EFKECTUAÇLOS 

pergua De RERITES ROSDAUA x A 

E:VOADA. 
7&%;' 

n ís 

E K.v»«tã ee 

* ':ª'o n
 LH'-M'.ZG

LD 

e x) 

Livro nº m- Foba º 
FfevéREIRO Dia 

” - 13 - Trabalho de Gabinete 

" — 1E — " " 

b - 15 - Ob$servação das obras & decorrer naã construção da vacaria 

12 - Aprsentação 

b - 17 - Continuaçõo do trabalho anterior 

b - 18 - Colheita de terra para anélise 

" - 19 - Obs' rvação dos trabalhos de preparação do terreno, para 

a instalação do luzernal 

" - 20 - Kxecução de lavoura seguida de escarificação 

j -21 - Trabalho de Gabinrte 

" - 2 - " " 

!' - 2& - Remoçãode pedas do locel da instalação do luzernal 

a - 25 - Continuação dos trabalhos arteriores 

" - 26 - Observação da poda efectusda no pomer de macieiras nesta 

exploraçõão 

" - 27 - Preparaçõo da terra para à instagação de uma horta para 

abactecimento de uma cantina exis!'ente 

" — 28— Continiaçõo ºos trabalhos avteriores 

Narço " - l - Observação dos traetalhos efectuados na vacaria 

” É s " " " " 

' =4 — Wistribuição de Agroliz no terreno destinado «so luzernal 

á - - Continuaçõo of tra'alhos anterioóres 

. - 6 - Continiadro sa j[5da no pomar existents 

"” " " " " 

b - 8 - Tratalho fe Gabinrcte 

n - 10 - Trebalho de Gabinete e observação dos tzabalhos na va- 

ceria. 

Y = 11 - Continuação dos trabalhos anteriores 

PoAaeeo ' ' 4a. 
Oaia 21 de março de 1975 i 

9 LIRECTOR DO “STÁGIO 

Áí*,.a ÁGA A RNA /Zª«ª*ªº*'” 

Recente Agricola
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ARQUIVO HISTÓRICO l 

PARTY . 

CULTURA DA LUZURNA 

INTRODUÇÃO 

Com vista, & um aAproveitamento adequado dos terrenos (Dragados 

e i3á recupegados), para forragens, procurando tirar deles o máximo 

proveito, in:ci:ram-se experiências com dive:sas culturas, (forragens) 

tendo em vista a viabilidade económica de ceada uma. 

De entre elas, à que me despertou maior atenção, fo: .& cultura 

da luzenna, telvez por nesta região não ser muito connecida, e por 

nos parecer ter condições frencamente positivas, para ser divulsada 

entre nós. 

A experiência, foi planesda em terrenos adjacentes & um curso 

de água, ( Kibeira da Gaia), com é Área de cerca de 1,5 ha. 

A TCULTURA DA LOZESRMNA 

(Medicago setiva) 

A luzerna, legminósa originária de Kédia, antigo império Assí- 

rio, na Ásia, começou a difundir-se na Huropa, por intermédio dos Gre- 

£os, nho século V antes de Cristo. 

antre nós, só Ká muito poncos anos, começou a ser considerada 

sótb 5 ponto de vista económico, chesando-se à conclusão, de que, oó no- 

ss50 país é dotado de condições climatéricas muito faevoráveis “so seu 

oultivo, em relação & outros países, onde e sua cultura se faz de há 

lonzos &a&nnos, em larga escela. l«)kk 

ODs climas que lhe são mais fóvoráveis, são os quentes, que no 

nósso caso, podemos afirmar que todo o centro e sul do país lhe é pró- 

prio. Todavia quando agarrada eo terreno, isto é, depois de atingir 

um certo desenvolvimento, suporta bem o frio, e até certo ponto & ge- 

nada,
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não suportando, no entanto &a humidade excessiva %â;ã&f%b ES ANNSS 

Rela' ivamente ao que acabasmos de expor, poderemos acrescentar, 

que nesta regiso, (Beirae Baixa), onde 'os invernos são bastante rigo- 

"'osós, têm sido instalados vários luzernais de regadio, os qQuais têm 

dado resultados muito satisfatórios. 

É uma planta vivaz, próduzindo bem, durante 6 & 7 anos, de rá- 

is aprumana, gquese desprovide de radículas, podendo atingir devido à 

sue acção profuriande, 4 & 6 metros, ou até mesmo mais nalguns cesos. 

O solo portanto, deve ter características tais que permitam uma plena 

expansão do raízame, de molde & que este possa alcançar devidamente as 

camadás com aelguma humidade disponiível. 

Adapta-se a uma grande diversidade de solos. No entanto, de entre 

os que lhe são mais favoráveis, destab m-se os férteis e fundos, com 

uma toalha freática não superior a 1,5m. 

como planta multicale, a luzerna tem a propriedade de afilhar, 

stando o seu afilhamento dependente da variedade, fertilidade do so- 

lo, densidade davsementeira e naturalmente dea abundâência de regas. 

Aàs hastes, são erectas e ramocas, as flores de cor azulada, as 

vegens enceraculadas, contendo as pequenas sementes de fórma eliíptica 

e de cor acastanhada. 

Esta leguminos-, tem excepcionais quallidades para a alimentação 

do gado, sendo por isso, considerada por muitos & raíntka das forragens. 

AMinda que normalmente seja consunmida sob a forma de feno, pode tam- 

bém ser desidratada e ferinada, entrando na composição de todas as ra- 

ções de coneertrados, devido c0 seu teor proteico, e à sua riqueza em 

caroteno. 

Quando utiliz'ada para a alimentação de aenimais de trabalho, espe- 

cialmente em crescimento, deve sem ministrada, com outra ração - fava 

ou farinha- evitendo assim que o gado se torne linfático. 

É consumida tembém em verde, par: bovinos em regime de Zstabula- 

ção livre ou menedio e para ovinos. Deve ser usads com moderação e de- 

pois de te: perdido sláguma humidade para evíter o perizo de aventamen- 

to. 

AÀ luz rna, tem grande acção, 50 melhoramento da estrutura do so=- 

lo, incorporando neste, apreciáveis quantidades de sz0oto e matéria or- 

gânica. líXZ.
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CAPITULO T REE 

ARQUIVO HISTÓRICO 

PREPARAÇÃO DO TERRENO 

Depois de estudadea, & capacidade cultural do solo, em causa, proce- 

deu-se à sua preparação, tendo em etenção que foram terrenos Drageados. 

Uma surriba foi a primeira opveração &a efectuar. Com esta lavoura 

pretendemos aumentsr, o volume de terra à disposição das plarntas, e & ca- 

dacidade de' armazenamento de água, um» vez que e luzerna além de ter uma 

raíz profundan&te,é das cultures mais exigentes em água. 

Segmuirami-se vé!jas lavouras órdinárias e escarificações sucessivas, 

que tiveram uma grande influência no nivelemwento do terreno, não nos pa- 

ssando descprrcetida a vantagem que isso nos traria futuramente. Consegui- 

mos também, elirirar a vegetação expontânea existente, particularmente 

infestantes vivrzes. 

As escerificações, tiveram ume reçõão decisiva em por a descoverto, 

gráânde numero “eée pedras, que fnram posterinrmente removidas. 

Pouco antes da cvemerteira, e em consequência da acção das chuvas, 

o terreno apresentava-se um tanto compacto e com algumas novas infestan- 

tes, que forem fâcilmente eliminadas com uma lavoura de 30 a40 cm de pro- 

fundidade, seguida de gredegem, consegui:sdo-se também uma boa pulveriza- 

ção do terreno. 

CAPITULO II 

CORRECÇÃO 

n conhecimento do pH de um solo, a cultivar, reveste-se de extrema 

jimportância, pois dele depende em grande parte, 0 êxito da cultura. Há que 

taer em conta que & luzerna, btem como & generalidade das leguminosas, ne- 

cessitam de grandes quantidades de cálcio, para se desenvolverem em óptimas 

confições. lmkj.
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As quantidades & aplicar veriam com o plii e & comp 
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É EVOT 

rreno. , 

LARQUIVO HISTÓRICO 
Face mo que acabamos de expor, e atendendo &- - 

sa, depois de analizado, apresentava uma acidez de cerca de 4,5, hou- 

ve necessidade de incorporarmos no terzeno 3.00DO Kg de calcário, quan- 

tidade anficiente para elevarmos o pl a um nível favarável, ás exigên- 

nis6g *esta cultura. 

loe.
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ARQUIVO HISTÓRICO 

BXPLORAÇÃO PRCUÁRIA 

CONSTRUÇÃO De UMA VACARIA TIFO "BAUER" NA "DRANMNI" 

(Exploração de mines e dragagens Lda.) 

Antes de se inciárem 08 travbalhos de construção, foi feito um 

estudo prévio, des possibilidades de êxito do empreendimento em vista, 

de modo a satisfazer, as exigências da Kxploração, onde erctá a ser 

instalsda. 

A preocupaçõão dombnsante, foi a de que a obra ficasse o mais fun- 

cisnal possível, com meceanização totãál dentro de um curto espaço de 

tempo. “m face disto procurou-sée que satisfize-se os seguintes requi- 

sitos: 

que fosse Ntilitíria - Tirendo dela o máximo proveito; 

Higiénica - Com possibilidades de limpeza adequada e 

Econímica - Em consequência da redução de mo de obra ao 

máximo. 

CAPITULO T 

TIPÓO DE ESTABULAÇÃO 

Sm pincipio, adoptou-se o tipo de Estabulação Clássico, em que os 

animais permanecem todo o tempo, presos à Mangedouvra. No entanto está a 

proceder-se & um estudo para num futuro oróximo, se passar o tipo de 

Semi-lstabulação, processo que reune melhores condições, e nos permite 

tirar partido, das suas vantagens indo portanto de encontro, aos anseios 

da Exploração em causa. Z[É» 

Í 

mste tipo de estabulação, em que os animais, são alojados voluntá- 

riamente, alprumás horas durante 0 Gia, e durante à noite, oferece-nos &A 

vantagem de os5 srimais, se eliment:rem directamente nas pestagens. 

No caso precente, tá frances pvossibilidades, de virem & ser utili- 

zados por escte regime, os terrenos que se encont ram anexos à veceria,



RS D 
e que reunem razoáveis condicões, psrá o cultivo de for '%?ncon— 

trando-=se já instalado um campo de trevo vermelho, com rê oOS Se= 
EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

dom a Semi-Estalulação, procuramos portanto, economia de mão de 

tisfatórioas. 

obre, melhor s«proveitamento das forragens e um melhor estado sanitário 

do gado. 

CAPITULO 1T 

LOCALIZAÇÃO 

De uma bos locelização, depénde em parte o êxito de umea vacaria 

assim & construção, foi progetade, em local com sub-solo carpaz, isto 

é, com consist ncia suficiente, de:modo & gearantir uma construção es- 

tável. 

Aproveitou-se o facto, de o local ter facilidede de acesso ( A 

Estrada Nacional Nº 16 diste apenus 1 Km da vacaria) o de se encon- 

trar ume bhabitaçõãõo anexa, podendo ser utilizada pelo vaqueiro, permi- 

tindo assim um-= maio: e mais fácil vigilência dos animais. Também se 

teve em conta, s existência de um poço com possibilidades de aprovei- 

tamento da água, torna: do essim menos oneroso o custo da obra. 

Próximo existe espaço suficiente, para um possivel elarzamento 

das instalações existentes, e construção de anexos. 

CAPITULO IIT 

DISFOSIÇÕÃO DOS ANIMAIS NO INTERIOR DA VACARIA 

Foi escolhida a disposição longitudinal em duas fileas, cabeça 

som cateça conforme Fig. 1. 

W. 
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Esta disposiçõo tem a vantaszem de facilitar a dietrªgyíção das 
ENDIILO) 

rações, operação que pode ser feita mecanicfímente, por 5 um tra- 

ctor ou de um tapete rolante. OÔS 
CEVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

CPAPTTULO IV 

OR" uNTAÇÃO 

A oriertação & dar & umo vacaria., é variável de região para re- 

gião, uma vcez que deve ser dada, em funrão do -lima que cearacteriza 

essa mesma região. Deverá ser de modo, a evitarmos profundas variações 

de temperatura e humidade no interior. 

Pace aestas considerações, a exposição Nascente - Foente dada à 

preserte construçãõo, não nos parece ser a minis cbnveniente, tendo em 

consideraçõo o clima local, que no verão atinge temperatures bastante 

elevadas. 

Os ventos dominantes sepram na direcção N-S.
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Nos termos da Lei não 
4 permitido aumentar o 
número da linhas desta 
papel ou escrevef NAXS 

suaS Margens, 

ARQUIVO HISTÓRICO 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

rircetor da 

Brígado Técnica da 

Y Regito 

LANRESO 

J 999 
10358 2/10Ã75 

Nos termos do nº. 2 do Artº., 2º, do Decreto nº. 38 026, 
de 2 de Novembro de 1950, requereu o aluno desta Escola, VILCTOR 

AMADEU PE NANDES DA COSTA, autorização para realiszar o seu tiro- 

cfínio profiíssionsl sobre " Batata de Semente, Arborícultura e 

Fitossanidade”", sob & orientação ào Exmº. Senhor Engº. Agrt. 

Domiíngos Jorge, na Brigada [éenica da V Região, em Lamego. 

Nesta econformidadê tenho a honra de solicitar a V.Ex?. 

se digne informar-me se no referião eluno deve ser concedida 

a respecítiíva autorisaçõo. 

Com os melhoros cumprimentos. 

A Bem de República 

ÃD&O Prosidcnte dàe Comiísstão de Ges:Ho, 

/cPt



Ex.m? Senhor 

ªx& Presidente da Comissão de Gestão da 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E DO COMÉRCIO é 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA Escola de Regentes Ag;é .,ºdº 

: DIRECOROGERAL DOS SERVIÇÕS. AGRICOLAS d DmA 5 m 
SRIGADA TÉCNICA DA V RFGIÃO l —— RRY 

= ARQUIVO HISTÓRICO i 
Sua9 nlof:nclo Sus comunicação Nossa referéncio 

0f?.nº.5999 2/10/75 20/8 - Lamego,3/0UT/75 
y PR.1038 

Em resposta ao solicitado no ofício acima referenciado,tenho a hon 

ra de informar V.Exº.que poderá ser autorizado o estágio em Batata-Semente , 

Arboricultura e Fitossanidade,ao aluno dessa Escola Victor Amadeu Fernandes 

da Costa. 

Com os melhores cumprímentos. 

O ENGENHEIRO AGRONOMO CHEFE DA BRIGADA, hh 

àíw«'u/v) /'Sª 
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora | &X " 
EVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

GUIA 
ZsELITITITXZ 

Nos termos do Artº,.254º, do Decreto nº. 38 026, de 2 de 
Novembro de 1950, e autorização concediãda pelo ôffocio nº. 515, de 

3 de Outubro do ano corrente, da Brigada Técnia àdàa V Região, em ; 

Lamego, vaií o aluno desta Escola, VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, 

apresentar-se na referida Brigada a fim de realizar o seu tirocínio 
profissional, devendo os serviços informar está Escole da data em 

que o aluno iniciou o referido tirocínio. 1 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 7 de Outubro de 1975./ 

O Presiídente da Comissão de Gestão, 

:
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ESCQ'O de Regentes AgfÍCOIOS de ÉYQÍ&!VO HISTÓRICO 

Exmº Senhor 

Victor Amadeu Fernandes àda Costa 

Fua fenente Vn'adin nº. 24 

EVARDA 
n— 

Suo resentencia : Su comenicoçõo de, Nosso conmunicaçães Cficio s. 1057 

Proc tee 7/10/75 

Para os devidos efeitos e nos termos do Artºe, 254º, do 

Decreto nº 38 O26, de 2 de Novembro de 1950, junto envio & 

guia para se apresentar n 

em ; à fim de inicísr o seu tirocínio como 

requereu. 

Cumpre-me informar que o mesmo se realíza nos termos, da 

alínea a) do nº1) do Artºe255º, do Decreto acima citado, devendo 

também cumprir o disposto no despacho ministrial de 16 de 

Setembro de 1970 que para seu conHecímento 8se transcreve: 

"..... todos os meses o &luno tirocinante deverá entregar 

até 10 dias após o mês, a nota de assiduídade e um exemplar do 

relatório dos trabalhos efectuados, bem como as observações por 

estes suscitadas., O dirigente do tirocínio deverá confirmar 

expressamente o conteúdo ( e não apenas rubricá-lo) podenão 

juntar-lhe qualquer informação que considere justificada, findos 

os trabalhos o aluno terá que entregar três exemplares do rela- 

tório, sendo dois deles devidamente encadernados. Z 

Com os melhores cumprimentos. à6- 

A Bem da República 

O Presidente da Comissão de Gestão
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ARQUIVO HISTÓRICO 

O Aluno-tirocinante: Victor Amadeu Fernandes da Costa ............ 

NOTA DE ASSIDUITAD?. 

Do tirocínio realizado em.Rpigada.Técnica.da.V.Região.-.Lamego.... 

Mês le.SsStambro,..de 19.78. 

VISTO 

O Dirigente do timocínio 

Deecrigão dos trabalhos efer tuados diàriamente 

1. Apresentação na Brigada Técnica da V Região 

ª- Contactos com o organismo 

3 -Trabalho de Gabinete 

4 " " 

S= " " 

6— Deslocação à Casa do Douro 

T- Domingo 

8— Deslocação à Casa do Doujro 

9— Arranque de Batata-Seménte na serra de Leomil 
10_ " " " "n " 

ll-Visita a um pomar de macieiras da Região 

l12-Trabalho de Gabinete 

13-Arranque de batata-semente na serra de Leomil 

l4-Domingo 

l15-Trabalho de Gabinete 

16 o " " 

17-Arranque de Batata-Semente na Serra das Meadas 
VEF " " " " " 

]_9 " " " " " 

A_-Trabalho de Gabinete 
% DOMINGO 
2&Arranque de Batata-Semente na Serra das Meadas 
j " " " " " LIQ» õ 

24 - " " " n" " 

25-Elaboração Relatório Mensal 
26 " " "n 

2a " " " 

28-Domingo 

29-Visita a Pomares da Região 
zo-Elaboração do relatóiro mensal 

31 
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' ARQUIVO HISTÓRICO | 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÉVORA 

Relatório do tirocínio do Aluno, Victor 

Amadeu Fernandes da Costa, respeitante aos trabalhos e- 

fectuados durante o mês de Setembro de 1975. 

O Aluno Tirocinante 

)43(' t.
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BATA “ A-SrCMENTE CERTIFICADA 

Tendo. in' siado c meu tirocínio nº Bri- ja "ácnica de 

V Região,foi atraés desta,posto em contacto com os diversos 

serviços de apoio técnico à lavoura abrangida nor esta Região 

num total de trez: concelnos. 

No inicio do meu tirocínio,o arcio prircipal era pres- 

tado 4 inspecção o arrunque de Batata-Semente. 

Existem anrangidos por esta Brigada dois núcleos pro- 

dutores de Batata.--Semente:Serra das Meadas e Serra de Leomil. 

Estes núc eos,foram escolhifos por uma comissão nome- 

ada: pelo então Director Geral dos Serviços /Agricolas;em JAN/453 

baseados entre ou-ros nas seguintes características: mais de 

ROOm de altitude; a causá dá escolha deásta cota foi pelo fac- 

to. de a esta altiíude não se vereficarem ataquas intensos de 

afídios transmissores das viroses na batata,que assim não so- 

fre degeneração e se encontra em estado sanitário vara poste- 

rior reprodução cum as caracteristicas inerentess;e o solo, 

Foram est's fois núcleos claccificados com aptidão du- 

vidosa e de fraco valor económico. 

Certo é qe presentemente a Batata-Semente das citadaás 

Serras não têm ti: o problemas de venda devido à sua reconhe- 

cida boa qualidad:; ,quer sanitária quer reprodutora, [âkl 

Além dest: s condições básicas,estas zonas possuem a- 

inda aquelas que « Ministério da Economia (D.G.S.A.) através 

da Repartição dos Serviços Fitopatológicos,publica anvualmen- 

te e que vigoram (Cursente as campanhas. 

Os produtcres destes dois núcleos,estão associados 

na Cosprrativa Agricola de Produtores de Batata Semente de



Moimenta da Beira, 

Os serviços respeitantes à Batata-Semenh6k pam- 

-Se em Seis serviços principais: 5 m 

- Inspecção à Batata estrangeira <>ª"l:'vcíªª'" 

ARQUIVO HISTÓRICO Inscrição dos campos 

- Inspecções à rama 

- Arranque da batata e ensilagem 

- Sondagem nos silos à doença dá malina 

- Ensaque 

Devido à época em que iniciei o meu estágio tomei co- 

nhecimentorprático destes serviços a partir do arranque,sendo 

dos outros serviços elucidado pormenorizadamente da maneira 

como sSe processam, beneficiando da idoneidade dum técnico espe- 

cializado nestes serviços. 

Instruções regulamentares para a produção de batata- 

semente (1 - 6 

Em cumprimento do disposto no Artº,.43º do Dec,Lei nº. 

36.665,de 10 de DEZ.1947,publicam-se a seguir as instruções 

que hão-ãde vigorar durante a campanha de 1975-1976,. 

I- Inscrição de Produtores 

Nº.1 — Os individuos ou entidades que desejem produzir 

batata-semente devem fazer a sua inscrição na D.G.S.A, através 

das respectivas cooperativas. À inscrição será feita em impres- 

so0s próprios fornecidos pela D.G.S.A. onde se registarão os 

campos que os5 interessados desejam submeter à inspecção fito- 

patológica. As cooperativas informarão das inscrições recebidas 

especificando em relação a cada uma se assumem ou não directa 

responsabilidade pela actuação do produtor, As inscrições,de- 

vidamente informadas,serão enviadas até 10 de Maio,aos Servi- 

ços regionais de inspecção os quaáis,depois de as informár, às 

remeterão à D.G.S.A.(R.S.F.)onde deverão dar entrada até 20 de 

Maio. A D.G.S.A. (R.S.F.) resolverá defenitivamente sobre aLGQ. 

aceitação ou regeição das inscrições comunicando a resolução 

aos serviços regionais de inspecção e às cooperativas até 4 

de Junho, 

Nº,2 - Na apreciação das inscrições será dada pre-



ção de batata-semente,aos que tiverem obtido melh N as- 

sificações nos anos anteriores e aos que derqu_ma&o£ggqummá' 

as de idoneidade e de continuidade na produçãoêmmnvº'"s“mucº 

Nº,3 — Depois de aceite à inscrição esta poderá ser 

cancelada quando se reconheça ho produtor falta de idoneidade 

para o exercicio da actividade. Não se consideram idóneos os 

produtores que revelem desonestidadgincompetência ou inaptidão, 

ou que não disponham dos meios e conidições materiais necessári- 

oS para exercerem a sctividade. É aos serviços regionais que 

compete dicidir sobre o cance?amento da inscrição.Dessa decisão 

pode recorrer-se para a R.S.F. resolverá em definitivo.Os servi- 

ços regionais de inspecção às cooperativas, além das Aisposições 

indispensáveis para dar aplicação prática a este pricipio funda-- 

mental, tomarão as precauções necessárias para evitar que o pro- 

dutor cuja inscrição haja sido cancelada ânule os efeitos da pe- 

nalidade servindo-se de entreposta pessoa. Uma rigorosa seleção 

dos proiutores é indispensável & melhoria da qualidade e da re- 

putação da Batata-Semente produzida. 

II- Registo de Campos 

Nº4 - Não polúem ser registados campos que no ano ante- 

rior tenham sido cultivados de batata. E recomenda-se que se não 

cultive batata no mesmo campo com intrevalo inferior a dois anos 

Nº5 — Não é permitido o registo de campos cujas condi- 

ções de exploração sejam de molde a reduzir-lhes o fundo de fer- 

tilidade. É também interºfito o registo de campos situado em zo- 

nas que a experiência dos serviços regionais tenhám mostrado se- 

rem menos apropriados. Para a definição e delimitação destas zo- 

has, os mesmos serviçõs deverão orientar-se, tanto quanto possí- 

vel de acordo com as cooperativas e aua União, por forma a dar 

prioridade absuluta à qualidade em prejuízo da quantidade. 

Nº6 - Não devem ser registados campos mal separados 

doutras culturas especiamente de batata. A separação deve ser 

feita por um rego de lavoura ou por ôóutros limités mais impor- 

tantes, por exemplo, um muro, uma vala, etec. )fki, 

Nº7 — Não ºeve ser registado nenhum campo plantado cor 

mais de uma variedade ou formado de parcelas separadas por limi- 

tes bem visiveis. Cada variedade ou parcela deve ser registada 

em campos diferentées. 

Nº8 - Quanio dois ou mais campos, situados n0 mesmo lo- 



cal, tiverem o mesmo Nome, o produtor juntará, no re 

designação secundária que auxilie a identifiícação c 

plo, um ponto cardeal (Norte, Sul, Nascente, FPoente ) % a refe- 

rência à situação topográfica (de Baixo, de Cimd, &tfvo usTÓRICO 

Nº9 - Em cada campo registado o proúduto carà uma 

tábuléta, com às cimenssões mínimas de 25x20 centímetros. Na sua 

parte superior, em al&arismos Pbem visíveis, escreverá o seu núr. - 

ro de sócio e ha parte inferior o número de ordem do campo fixnão 

pelos serviços regionais de inspecção. A tabuleta será colocada 

no centro do campo logo após a plantação e pelo menos um metro 

acima da altura normal da : rama do batatal. 

Nº10 - Quando a D.G.S.h. for induzida a realizar insve- 

cções à qualgúer campo por errónes declarações do produtor no 1-- 

letim de inscrição e resisto, o facto será anotado nos respecti- 

vos serviços regionais de inspecção para informar futures inscri- 

ções sem prejuizo das penalidades imediates já previstas. Forten 

to, sSe por factos posteriores à entrega do boletim de: inscrição 

e registo, a realijçáãÃãe Aeixar de cester de acordo com este bol-- 

tim em qualqueér ponto, 6 produtor deverá preévenir os serviços r. 

gionais de inspecção imediátamente e antes da realização de qurfl 

quer inspecção. Se à discordância for perfeitamente justificais 

e não colocar o campo à que se refira fora das conºições lestaás 

Instruções, os serviços regionais de inspecção, se o inten-erem 

conveniente, podem manter o resisto do campo,. 

III- Plantação 

Nº11 - Nos campos resistados só seve ser plantada Bata- 

ta-Serente inteira, nacional da classe À ou estranseira autorizea: 

da para tal fim, 

Nº12 — À D.G.S.A., pelos seus serviços rezgionais de ins- 

pecção, mandará reservar a Batata-Semente 40os melhores campos *: 

classe A para as plantações de 1976 .a qual só pode ser substitui- 

da mediante autorização a D.G.S.,.A., Os produtores e as cooperati- 

vas, sSe julgareri as ouantidades reservadas insuficientes, tomarão 

as précauções necessárias para o restante da plantação em 1976, 

se fazer apenas com Batata-Scrente nacional da classe À ou com 57 

lotes de Batata-Semente estangeira cuja importação for prêvianch- 

te: autorizada pela D.G.S.A. para esse fim. h 

Nº913 = Na Adistribuição da batata reservada para multipli>- 

cação será dada a preferência 308 respectivos produtores, só sen- 

do Aistribuiídas a outros às GQuant. dades que sobrarem das necessi- 

ladlea dos primneiro..
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Nº14 - É autorizado o registo de campos pl 

batata não certificada a profdutores que pela suaâ' 

especial merecem à confiança dos serviços region inspe- 

ção e que,em virtude de cuidada selecção, pr 
EV 
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produção de "semente" novos lotes de batata 

dos cor 
ª? 

nceia 

Para este fim,estes lotes deverão satisfager às se- 

guintes condições: 

a) sujeéeição à Acis anos de inaspecção peios serviços 

regionais da D.G.S.A. antes e poderem ser vendidos ou usados 

para multiplicação por outros produtores de hatata-sementes; 

b) receber durante qualquer desses dois anos mais uma 

inspecção à ramado que o numero estabelecião no nº18; 

c) obter para produção do primeiro ano a claase À ser 

o que não poderá continuar a respectiva observação Aurante o 

segundo ano. 

Os lotes que Ssatisfizerem as concdições anteriores po-r 

derão,após todas as inspecções Go segundo ano,ser consi?eradov. 

como qualquer outra batata-semente,nomeadamente na classifi- 

cação,reserva e venda.No caso de os serviços regionais terem 

dificuldades de pessoal para a perfeita realização das inspe- 

ções, a inspecção dos campos plantados com batata certificaida 

tem prinridade sobre à inspecção Aos campos plantados com lo- 

tes não certificados. 

Aconselham-se os prodtutores interessados em encetar 

esta selecção a que comecem por pequenos lotes escolhidos em 

campos com bom aspecto sanitário,partindo de pés sem qualquer 

sintomas de "degenerescência" e de outras doenças e afastados 

de pés fracos é Adeé aspecto snormal. 

Nº15 - As cooperativas remeterão até 10 de lHaio aos 

serviços regionais a relação dos lotes destinados à plantação 

de 1975 e da sua distribuição pelos respectivos associsados, 

devendo os lotes e os produtores ser deviiamente irentifiícado: 

nessa relação. 

Nº16 - lkão fevenm ser inspecionados os campos cuja 

plantação não esteja concluífia até 10 de Julho ieé 1975. 

IV - Inspecções J 
n 

Nº917 — AÀ D.G S.h.dilimenciará éefectuar todas as ins- 

pecções necessárias à certificação da batata, mas não poie 

assumir o compromisso de às fazer. 

Nº18 — Far-se-ão normalmente duas inspecções à rama



dos batatais,excepto para à variedade Valencianá ªg à. Óqual 

são fixaios três. Os produtores facilitarão aos 1im ES E 

identificação dos seus camvnos. Além das inspecções*º ia 

far-se-ão tambér: inspecçõrs nas ocasiões do alrganave MsfórIES 

saque, as quais incidem sobre os tubérculos., 

N2º19 — Báixarãto de classe 08 campos que estejam a “sens 

de 25 metros de tatatais fortêmente atacados de viroses,isto 

é ,passam para B se, pelãs conúições restautes,estiverem em & 

e são excluidos se estiverem em B. 

Nº20 - Se os sintomas das doenças forem encobertos 

por qualquer meic,a inspecção será declarada impossivel. En- 

tre os factores 6e encohrimento serão considerados as aduba- 

ções azotadas excessivas,sulfatações,ataque le qualqduer pra- 

£ga,amarelecimentr da rama e mau estado vegetativo, 

V — Seleção 

Nº21 — À selecção dos batatais, a que todos os produ- 

tores são obrigados, consitte nó arrangae total (paárte aéórea 

e tubérculóos se já cs houver) e repetido -c1é à colhiita, “ós 

pés atacados de Aegencroscência e outras doenças.,e ainda dos 

pés estranhos.Tudos o que fo» arrancado será removido para fo- 

ra do campo devendo ler-se cuirfiado de deixar cempre as covas 

abertas.Os pés que fores abandonados no cauro serão contados 

como se estivessom atacados de virosceA graves. 

Ne22 — As coopoerativas devem tão de pressa possam, 

iniciar as selecções infiíiviiucias podendo para esteé efeito pe- 

dir assistência técnica oficial. 

VI — Classificação 

Nº23 — Or limites máximos de pés dóentes estranhos 

admitidos nas incpecções à rama serão 06 seguintes para ca- 

da uma das classss: 

4 

CLASSE A h'lg 
1º inspecção: 1% de pés atacados de viroses graves ou 3% 

de pés atacaica de outras! viroses é outras doencças; 

1% de pés cstranhos. 

22 e 3º inspecções: 0,33% de pés atacados de viroses gra- 

ves ou 14 de pés atacoãos 97 neíooo *iÍroses e out: * 

trãs doenças; 0,5% de pés estranhos.
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São consideradas viroses graves o mosaicq“jga;e, fri- 

zado, enrolamento é "streak", As outras viroses & Íàosaico 

fraco e o mosaico "aucubaá", 

Nº24 - Baixarão de classe 08 batata; F - 

nha podido fnzeur-se à úÚltima inspecção à ra É?º%%glsggêlc fe) 

motivo alheio à vontade do produtor. 

Nº25 — Nenhum hbatatal poderá ficar aprovado parcialmen 

te a não ser que o produtor estabeleça qualquer faixa de sepa- 

ração antes da primeira inspecção. 

| Nº26 - Serão reprovados todos nS$S campos nos quais seje 

assihalada a presença da doença do pús (Pseudomonas solanacea— 

rum) ou da anguílula da raísz da bataterira (Heterodera rosto- 

chiensis). Os campos em «que se observar a anguílula só poierão 

voltar a ser inscritos para a produção de batata-semente após 

parecer favorável da R.S.F. Serão igualmente reprovedos todos 

os lotes Ae batata nos quais se observe a doençá do pús. 

PEx 

VII- Arranque 

Nº27 — A Aata do arranque de cada campo será determi- 

nada pelos serviços regionsais de inspecção e não irá slóm de 

10 de Novembro, excepto quaándo circunstâncias consideradas a- 

teniíveis pelos serviçós regionais o acohselhém. Núst-s cêsos, 

sSempre que seja de considerar o risco de infecções tardias, to-r 

da a rama de cada campo Sserá até àquela 6ata suprimida por méi- 

os químicós ou, preferentenmente, por corte manual. 

Nº28 — Na altura do ;arranque será efectuada uma inspe- 

cção à batata. Desta forma, todos os campos arrancados sem a 

presença ou autorização do inspector se consideram reprovasos. 

Nº29 — Nenhum productor poderá proceder a0 arranque Ssi- 

multâneo de campos Abrovaios para semente e de batatais apró- 

vados da nesma variedade com classificação diferente. Nos ca- 

Sos em que o entenderem conveniente, os serviços regionais não 

admitirão nos resnpectivos núcleos 4 ensilacem Batata-Semente 

que seja arranceda fepois de ter coméçado o arrahnque de hatate 

de. consuno na resião. lnàL 

Nº30 — A pátata Arrancada dos campos inscritos tem e 

SEr ensaçada, selada é retirada dos campos no própriio dia do 

arranque, &em o que sSerá excluíia. 

NO31 — Sempre que o mesmo meio de transportse Je batata 
do campo para os silos seja utilizado Ppor mais de um produtor,
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ou a batata transportada seja de varieda6co, classes ou campos 

diferentes, toda a sacaria além dé selada levará etiquetas com 

a inficação do produtor, da varieiade, da classe Ex Sqgppo. 

Nº32? - À haixa proitução verificada no ar & cuja 

causa não seja aparente pode ser motivo de exclusão Evdª' 

| ARQUIVO HISTÓRICO 
VIII - Armazenerento da Colhéita 

N$33 — O ármágenamento da colheiia far-se-á em silos 

de terra ou em armazéns aprovados pelos serviços de inspecção. 

Quando a batata aprovada permanecer em armagéns, a temperatura 

interior destes não deverá nunca ser infevior a 2º. Em todos 

os armazóns haverá sempre pelo menos um termómetro e, gquanão 

necessário, um sistéma %e aquecimento. Se se verificar que a 

temperatura no interior e um armazém fAeésceu em qualquer ocasi- 

ão abaixo de 28 . toda a batata nele concida será reprovada. 

Nº934 — í batata aprovada só pode ser armaázenada nos 

cais de fácil -acesso e vigilância que forcum autorizados pelos 

serviços rogionais de inspecção. 

Nº35 — A patata gSerá toda pesada antes de armazgenadoa 

não Acsveérão armazerar-se tutbérculos com A :âmetros que excrôe: 

08 limites inficsdos no nº 43. 

Nº36 — Não serão ensilsdos nem armagenados lotes e 

batata que apresentem mais de 5% dos tubérculos com lesões fe 

qualquer natureza. 

Nº37 - Osm silos de batata-semente não 1Aeverão ficar a 

menos de 100m de siloós de hatuta de consunso. Se esta condição 

nhão puler realigar-se far-se-á 8 volta do núcleo de enosiligem 

da batata-semente uma vedação suficientenente segura e eficaz. 

Os serviços. regionais deverão possuír um “"“croquis" de caúa nú- 

cleo de ensilagem. 

IX- Escolha, Calibragem e Ensaque L 

nl. 
Nº38 — A apbertura dos silos ou a“mazéns é & céócolha, 

calibragem e ensague de batata só podem feger-se sob fiscaliza- 

ção de um inspector. À tansgroessão desta norma implica a exclv- 

são da hatata dos silos ou armazéns abertos. O inspector veri- 

ficará cuifadosamente se a conservação da batata dentro “os fi- 

los ou aáruazéns se fez ém boas condições. 

Nº39 - Se aápós A abertura dos si'os ou em aualquer o- 



casião no fecurso do armazenamento se verificar a existência 

de lotes de batata com tubérculos portadores de lesões de qu- 

alquer natureza (sarna, rizoctónia alfinete,"malina",ân É o 

colha rigorosa.Serão reieitados os lotos que é R%%nQ?ÉÉTSÉKD 

25% de tubérculos com lesões antes da ccolha oí—a&%&ªàr##ª-- 

após a escolha.0s lotes aprovados após a escolha não poderão 

obter a claasse A.Não serão certificados lotes de batata cue 

em qualquer ocasião revelem mais de 3% de tubérculos atadados 

de "malina", 

Nº40 — Não é permitida a escolna,a calibragem,o ensa-- 

que ou o transporte de batata-semente,quando a temperatura & 

biente: seja inferior a 29C0. As cooperativas tomarão todas a 

precauções possíveis para reduzir ao mínimo o perigo da uct: 

ta ficar exposta a temperaturas baixas mesmo após « expefiçg 

Nº41 — À escolha, calibragem e ensequo Aá vatata Ade 

semente não podem fazer-se em locais conde se êncontre 1atets 

de consumo, 

Nº42 - À batata consvante o resultado das inspeccões 

a que for submetida durante e depois da eultura,será classi - 

ficada em duas classes -A eB — ou excliida, Estas classcs Se- 

rão garantidas pelo respectivo certificsado que acompanha a U 

tata no interior de cada saco.kh batata excluidoa prescinfirxa 

das inspecções subscequentes à exclusão, 

Nº43 — A batata-cemente terá 6518 calíbres difer:ates 

miúdo e grado.O0 miúdo será constituido por tubárculos de fAi- 

mensões compreendidas entre 28 e 45mm.0 grado por tubêrculos 

de dimensões corpreentidas entre 45 e 6O0rm. Transitóriamente 

sSerá permitido calibrar bpatata da classe B num só calihrce — 

misto- que será constituído por tubérculos de GCimensões com- 

preêndidas entre 28 e 6Omm.Todas as dimensões cerão nesdidas 

em calibradores de orirícios ou malhas quadrados. 

Nº44 — Os sacos a usar terão de ser novos, de boa 11 

nhagem,com as dimensões aproximadas de 0,57 <x 1,10. Exteci- 

ormentedevem ser marcaros, em letras bem legíveis: de um la 

do - o nome da variedade e à classe (em tipn de letra her -, 

destacado),o calibre e o àno da colheita; Qà' 

do outro - a denominação da coopcrativa,à legenda 

"batata-semente"certificada pelos iserviços fitopotológicos e 

o peso (50 Kg) 

Nº45 - Os dizeres á inscrever noe sacos de Vatata- 
. - - 

Pa 
- 
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-“Sementédevem obedecer !nteiramente às IAisposições legais em 

vigor e deverão ser submetidas à aprovição da D. 

antes de serem utilizados em sacos par: venda, 

Nº46 - Os sacos serão cozidos :om fios nÓFIROE de mo- 

do && evitar frauóes. ARQUIVO HISTÓRICO 

Nº47 - Os sacos de batata certificada devem pesar, na 

ocásião do ensagque,51 (cinguenta é um) quilogramas. 

>= 

X - Disposições gecsais 

N248 - As cooperativas de proditores fornecer”o o 

cChumbo para a selagem dos sacos destinados à venda. O cechumbo 

deverá Ser de qualidade e dimensões adsquadas para pernwitir 

uma perfeita gravação do selo,designadamente nó que respeita 

ao núnmero do alicate.As cooperativas foórnecerãouma etiqueta 

para cada saco,dr que conste impresso ) nome da cooperativa, 

localidade da sua sefe,o número do associado é à data do en- 

saque. 

Nº49 -= Os produtores fornecerão à D.G.S:;h.,para estu- 

do ou ensaio,aás amostras "é batata que lhes forem pesidas. 

Nº50 — Os produtores que,Sem jx1Stificação plausível 

desistám de obter os certificados corr:sponitentes à batatais 

já inspecionados e aqueies que propositadamente provoguem a 

sua reprovação,poderão ser obrigados a indeminizar à D.Gc.S.fh. 

das cespegas feitas com a8 inspecções. Na f=lta de pagamento 

voluntário próomever-se-á & dcobrança correiva nos ternos d& lei 

Ne51 - OS procutorés são sempr2e os responsêveias pelos 

prejuízos reésultrntes la ná cxecução P55 servicos que lhee to 

petern, designalarente Jã deficiente es-olha é calihbragem fos 

tubérculos na ocesião do ensaque. 

Nº952 - dos inspectores apenas nabem funções Je inspeer 

ção é orientação los trahalhos de selecção e não a execução 

ou tirécção efec*iva Aesses trabalhos queê São sempre Jda cor- 

petíncia e respo sabiliáade dos produtores. Em cãso é reec la= 

mação, por parte fos corpradores,ós profutores não poserão in- 

vocar deficiênciuas da inspecção. Perante o reclamaente «.xiaªcel'sl 

apenas uma entidade responsável: a cocperativa fornecedore. ' 

N253 - Os profutores são obrigados a acatar estas-ins- 

truções regulamentares e tofas as que Sobre Selecções, proes- 

808 e condições de cultura,armagenamerto,ete.,l1hes forem ta- 

das pelos funcionários ou serviços corpetentes.Aos que não a- 

catarem será recusado o certificado, sem prejuízo de quaaggeer
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outra penalidade aplicável:Fode tambér ser recusado o certi- 

ficado aos produvores que tomem atituo>s que pepê ” ou di- 

ficultem os trabalhos de inspecção, S o 

o 
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Nos dois núcleos inscrevepam-: : na presente campa- 

nha sete produto-es distribuidos do seguinte modo: 

= Serra to Leomal 4 eec ” 

— Serra las Meadas ..01/.220 0 .Th 

Ná Seérra de Leomil 08 sócios “ nereveram um total de 

vinte e dois camios,iistribuíidos pela seguintes variedades: 

Variedade Nº de Campos Semente enpregada 

Arran-Banner T 5. 350 Kg. 

Arran-Consul 10 7:900 Kg. 

Cardinal 3 2.509 Kg. 

Mirka 3 300 Keg. 

Vitorini d 100 Kg, 

Na serra das Menãas os sócios incerêveram um total 

de degzgasseis camvos distrituidos do sceguinte-s modo: 

Variedade i1º de Campos Semente empregada 

Arran-Bannher 5 5.150 Kg. 

Arran-Consul 6 11.850 Kê. 

Kennebec 1 250 K. 

Cardinal 2 2.500 Kg. 

Desirée d 11600 Keg. 

Foram aprovados nestes fAois n cleos o0s seguintes 

Campos: b&L. 

Serrsí. te Leomil 

Variedade Nº. de Campos Semente empregada 

Arran-Banner 2 500 Kg. 

Arran-Consul 3 3,000 Ke. 

t 

c
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Ã Ga;uinal ? éâkggo Kg. 

Mirka ER Z & KE. 

Serra “as Meaõas 
Ô Y ES 

Varieiade Nº Pe Campos _gmga&º=g£ºêªgàgª-—- 

Arran-Banner 
ARQUIMO HISTÓRICO 4 

Arran-Consul 4 7.600 Ke, 

Kennebec X 1.250 Kg. 

CGarºinal 2 2.500 KÊg. 

Desirée 2 1.600 Kg. 

Verífica-se atravoés Jestes "adi:.5, que a percentagem 

de batata semeata excluida em algumas rariedades,agquando das 

inspecções à rama,em relação à total remeada E bastante ele- 

vaia. 

EXxempe 

Arran-Banner sececcererecos .. D3,4% (excluída) 

APXANSUONSUO:= ac ec e dNA ") 

Sênão o total àde exclusões e 131as as varieladtes;nos 

dois núcleos de 39.9%. 

Iniciou-se o / Arraroue na Serra 'e Leomil,no 1ia 9 de 

Setembro,dtatãa marcata por cesteé organiss1o,e dias mais tarde 

também na. Seérrs cas Mcadaás. 

O arranúte. foi “n.-ciaúdo pelos 7 2quenos pro'utores, 

que como nos anos anteriores foi efec' 1290 manualmente. 

As causas que: determinaram estf moõo e arranque são 

diferentes para os Jois núcleos,embor:. tenham um factor co- 

mur s8âmpos pequenos; tenlo ninúe a se;r-a de Leomil o incon- 

vêniente Ao terreno sér vastanté pelr 080 é irregular,o que 

impossibilita à necanização deste tra' aAlhno,não senão este vi- 

ável e por conseguinte lucrativo,pelo: mutivos atrás expos- 

tos. 

O arrangue nmanual pelo cro nDe . . dado a observar,con” 

firmei que apresenta vários inconveni 1tes tais como: gran- 

de quantinade jdeée batate ferida oucor aia,pela enxana, quan- 

tiºane éssa que ronia 08 4 a 5%. É um trabalho quer pela qu- 

anti'5' e 'e pessoal neceéssário, quer elo terpo gasto n exe- 

ceutá-lo, ten'o sain'amma coisi?erar um : neonveniente, talvez o 

prúncinal, que é a gran'e "ificul'ale emobter rão Jc ohrnlnvn. 

em especial horens para o Arcrangué, o tosnan consequente' en 

te bastante on“roso., 

À exeplo 6 sSócin Nº 29 na séeri e Leombl eo” u cavs- 

po ne 1.700m2 “eé área ut.lizou no arr ndue ºeste canpo, aue
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que “eériorou um 'ia, oito hotens e quatro nulheres ã&kãã?ªnhª 

trabalhanio êstes "é sol à nol, (pelo mntivo *e nº on 

usar o sgistenma 'e entre aju'a nos trabalthos rurai ancan-- 

15 3.500Kg. 'e batata,. 

sE 
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Em cont£gário com n - :rás expostona sef?ãªªªª*iÉEWHHR.a 

sócio Nº 31 que utiliza o sistemra '& arranque mecânico, on'e 

a Mmáguina trabalha nãs nelhores conºições, ponis os terrenos 

são francos, poucó pe*regoasces é os Canps ds linensão ragoável 

e” aAnos e proºuções resuls-eres fácilmente arranca 'ez “il ou' 

los por “ia além e mil qui'ios de refugo; que comprecntie hx 

tata fora Je calíbre, aouer nivãa nuer erande le nais, tubércn 

l1os 'efeituosos ou pica'os, senõo estes ultimos muito raros; 

8ó Com dérca de 1828 a vinte "“uilheres, trahalhan'o estes sete 

horas por ia (inítians o trenelho às nôve é trinta é terninêe". 

—-o às “ezoito horascôs hore s "eia pera n pequeno 9l1moço é Al 

roço). 

Pelos inconvenientes atrás 'escritos 'o arrangue ria- 

nual temos a consilerar que > probl-na e mãÃão 'e obra irá cor 

plicar-se ainºa mais, pois c nuºéro de braços que se 'elicam 

a ésta activiºale vai 'erinuin'o progressivamente,aão "esmo ter- 

pDO que por essas razão se vº7 tornánio cada veêez óais exegenteu 

irnpondo ao lavrador conºiições que ele cconómicasente não po'e: 

rá suportar; nas condições s) due se foz prescntenente 4 pro- 

ºução de Batata-Semente. 

Os cnmpos aprova'os foram todns iNevi' emente elentifi- 

CAºGS, 6 que Se fez pelo exe é 09 tabuleta, e Ao"eroquis" que 

né álturáa “às inspecções à rin nse figeéram no verso de caúa 

boletim correspontente n ca A canpo. 

Feita a edentificação, Ceu-se inicio an arrangue. 

Este foi como Pissermos, executadão manualmente pelos 

peguenos proºutores, senão geralmente 2. minuto o núsero de tr»> 

ÇoOs corrésponiéntes a cAA cempo, o que tornou 6 trahbalho bes- 

tahte "óroso. Estes peqguenoe profutores têm %e uma raneira ge 

ral à preocupação e não rogar muito pessoal. Isto vem a pro- 

pósito pelo facto e se ver! icar que campos õe reluzissívas 

*imensões Jenoravamum é mais lias Je trabalho. Haven'o poréáé HMQ 

casos em que a limitação 'o “spaço aproveitável dos “esmos, a 

pouca quanti*sde lé mão "é a10A é 49 Mias inticara - lucrativa: 

Tive tâmbé“ ocnsião le veríificar o pouco euinrdo com 

que o péssosal executa o arr-zígue, ven'o-se com fremâuência tu- 

bérculos total ou parcial-erie corta'os pela enxada que 'este
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modo ficavam inutilizados pora o fim em questão, 

Durante a apanha, as mulheres vão fazendo uma pequena 

selecção eliminando os tubérculos, que apresentem defeitos e 

que esteiam fora de calihbre,. Ascim, evita-se que vÃo para o8º 

sSilos batata que ali teria de Ser, Aepois de refugaia ao efec 

ctuar-se 0 ensaque evitancdo assim neste, ums escolha minuciosa 

que vai tornar o trabalho mais rentável. 

Segu'amente a batata é ensacada sendo os sSacos cosifos 

e Selados seguindo para 08 silos. 

Em virtude de acompanhar:tos a batatas asos silos Jispen- 

sávamos a selagem, efectuanito-a cuando tal não nos era possível. 

O transporte para os silos f5i efectuafo por carro de blis, cá- 

mioneta ou tractor. 

ds
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L:RQUIVO HISTÓRICO 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Do tirocínio realizado em. Brigada Jécnica da, YV, Região, — LAMeRO, ... 

MÊês le.Outubra...àde 19.79.. 
ex N faM 

Eª—":)jºã A VISTO 
1a PO to iõªã : O Dirigente do timocínio 
kosboro 1 ercam 

',";F.hf"ªo : ....'.M-%.%%l'........ 

DIAS Descrição dos trabalhos efr. tuados diâriamente 

1 “-Arranque de Batata na Serra das Meadas 

ã - Trabalho de Gabinete 

3 -—Arrangue de Batata nas Serga das Meadas 

4 — " " U " 

5 — Domingo 

6.- Assistência Técnica a pomares ( Concelho de Armamaz) 

7 — Arranque de Batata na Serra de Leomil 

& — Trabalho de Gabinete 

9 — Arranque de Batata na Serra de Leomil 

10 - " " " " 

11 - " " " " 

12 -Domingo 

13 -Arranque de Batata na Serra de Leomil 

14 - " " " 

15 -Assistência Técnica a pomares ( Concelho de Lamego) 

16 -Trabalho de Gabinete 

17 = "n " 

18 = " " 

19 -Domingo 

ão -Assistência Técnica a pomares (Concelho de Arhamar) 
- Fm LALHO DE GABLNETE 

357 -Trabalho de Gabinete 

23 -Agsitêntia Técntfca (Concelho de Lamego) hg_ 

24 -“Trabalho de gabinete 

25 —=. " "n 

26 -Domingo 

07 —Assistência Técnica à pomares (Concelho de Lamego) 

28 - b n " (Concelho de Armamar) 

29 - " " " 

30 -Trabalho de Gabinete 

5e S Alie . n” 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE EVORA | arQUIVO tISTÓRICO 

RELATÓRIO DO TIROCINIO DO ALUNO 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, RES- 

PEITANTE AOS TRABALHOS EFECTUADOS DURAN= 

TE O MES DE OUTUBRO, 

O ALUNO TIROCINANTE, 

P
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ENSILAGEM 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Utiliza-se para uma boa conservação da Batata-Semen 

te,0o seu ensilamento,após o arranque,pois é este o processo 

que melhor resultados tem dado nas zonas frias. 

O motivo desta escolha é devido à boa conservação da 

batata;,acrescida da mínima perda de pêso por desidratação em 

relação aãao armazenamento, 

Tem ainda este processo a vantagem de a batata ter 

um grelamento quase nulo. 

Há ainda a consiíderar o facto de por este processo 

não se fazerem empates de capital avultados na construção de 

armazéns,pois o8 produ.ores salvo raras excepções,são peque- 

nos produtorºg&gm possibilidades económicas para investirem 

na constírução dos mesmos. 

A Batata-semente conserva-se ensilada sem sofrer al- 
terações sensíveis até ao ensaque,espaço de tempo que por ve- 

zes atinge cinco mêses, 

A batata-semente ao chegar ao núcleo de ensilagem,.é 

pesada.nnnração esta muito importante,para mais tarde no 

ensaque se averiguarem as quebras sofridas pelas rassascs as- 

sim conservadnsd, 

Após esta operação a Batata-semente é vazada na cai- 

xa ào silo prêviamente aberta.,.Consta esta de uma pequena es- 

cavação com aproximadamente um metro de largura por dez 

centímetros de profundidade e com um comprimento que varia 

com as quantidades que se preteandem ensilar. 

O local onde se situa: os silos deve ter um certo de- 

clive para evitar que a àgua ias chuvas se enfiltre pela ba- 

se dos mesmos. 

Ao vazar a batata na caixa,estão duas ou três mulhe- 

&
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res que fazem o empilhamento o mais uniformemente poasívellhgb. Á 

de modo a que a pilha fique perfeita.Têm ainda estas mulheres 

a prencurvacão dc tirarem alguma batata fora de calibre ra- 

chada ou ferida que tenha passado na escolha feita na apanha. 

Após a bpatata se encontrar empilhada,ê coberta com 

palha de centeio,numa espessura de cerca de 4º%-a Scem, 

A palha deve estar bem seca e em bom estado de con- 

3ervoção para evitar posteriores adulteraãées,como o apodre-
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cimento que iria afectar o estado sanitário dos tubérculos. 

Após esta operação, faz-se a cobertura da palha, com 

uma camada de terra de cerca de 15 a 20cm de espessura. 

À medida que se fag a cobertura a terra é compactada. 

Quando à altura da camada de terra é de cerca de dois 

terços da altura total dê silo, são colocados de metro aàa metro 

oSs respiradores, constam estes de feixes de palha de l5cem àe 

diâmetor aproximadamente, que são colocados transversalmente, 

têm a finalidade de provocar e facilitar o arejamento dos tu- 

bérculos., 

Quanão ceem as primeiras chuvas, após a ensilagem, tem 

de se ter o cuidado de se fazer um calcamento das paredes do s 

silo, para evitar que a terra seja arrastada pelo impacto da 

chuva. 

Terminámos esta operação no dia 20 de Setembro. 

Apresento a sSeguir as quantidades de Batata ensilada, 

que foram este ano inferiores às do ano transacto, isto devido 

ao menor numero de campos inscritos, à grnde ouantidade de ca"- 

pos excluídos, aquando da inspecção à rama, ao atrazo verifi- 

cado nas sementeiras, cerca de 20 dias isto devido ao atrago - 

fornecimento da Batata-semente estrangeira aos produtores, &<c 

do ainda de consifierar, a seca que este ano se fez sentir. 

CAMPANHA DA BATATPA=SEMENTE 1976/75 

Quantidade de halata ensilada por variedade, classe e núcleos 

e 
Núcleos A.Bgnner A.%onsul Kennebec | Desiree |Cardinal 

A B &l B jlA |B| Al B |A 2 
Serra 
de | 

Serra : ! 

ES — |31.880 | — ja75o7|6608 | | l6169]| | 8975 
Meadas Í 

= : 

TOTAIS — Br.410 | . la7507/6608 | — | l6169 | | 8975



cRo_sQUfs.DD NULL£O DE ENSILAGE.M KMONTE s 
ERRRA DAS MEADAS) = 

a Sócio nº 31 Kannebec —À Sócio nº 31 Desired-B Sócio nº 31 A&.Banner-B 
o 

ã &a Campo nº 1 Campo 6º 8 Campo nºea2 

— 5.700 Kg 7.965 Kg. 
o 
= Áâ | 
<) É o a Z Z Dci s) o Socio nº3l1 Sóocio nº 31 A.Banner - B 2 
= R U A.Banner -B õ sogio n 3 & | |S3 CENSO 00 o Campo nº 3 Cardinal - B 
</ i Campo nº 4 

- 

Sócio nº &Sl I E : Sórsi 2937 A.Consul-R g)) Carâdinal — B l Secio Éº 31 A.Consul —B oOCi10O n avDONSUL=2 

= Campo nº 4 Campo rº 6 Campe rº 1 

= 4,248 Kg. | 9.086 Kg. 6.117 Kg. 
[ L . - ... " .. 

' 

Sócio nº 31 A,.Consul-B Sócio nº 35 
A.Consul -B 

Campo nº 1 Campo nº 2 U E 

6.239 Keg. : : 

- 
m 

'ã Sóci 2,35, A.B B S ócio nº. .Banner - 
mn Campo nº 1 Á N 

TeIAI: EE o 

[Sõeio nº 37 Socio nº 37 Sõcio nº 37 Sõcio nº37 
A.Banner-B Desiree —B Cardinal - B A.Consul -B 
Campo nº4 Campo nº 2 Campo nº3 Campo nºl1 

660 Kg. 269 Kg. 479. Kg. 814 Kg. 
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Armazenamento: 

VA pata- 
() 

ila- 

Orme 1= 

Este ano efectuot-se, o armazenamento de 

ta produzida pela Empresa de Leomil, que em rela-sã 

gem apresenta desvantagens, conforme foi referião &% 

tevr ARQUIVO HISTÓRICO 
O armagzém, que é propriedade da Cooperativa de Moimen- 

ta da Beira, encontra-se a cerca de 3Km do núcleo de produção 

da Empresa Agriícola de Leomil e, pelo que me foi Aado observar 

reune os requisitos minimos julgados convenientes, pelos sérvi" 

ços técnicos para à conservação da Batata-Sementes. 

Na altura do armagzenamento, tal como se fez para a en- 

s$lagem, foi pesada, atendendo ao nº de campos à variedade e 

à classe. às batatas foram colocadas em armazém onde prêvia- 

mente, se fez um serviço de limpeza, e em cujo «5i0o se tinha 

colocado uma camada Ae palha bem como nas paredes lateráis, pc - 

ra evitar ó cóntacto directo dos tubérculos com cº parcãaes froas 

A Batata ficou separada por campos, atravós de uma ccr. 

tina de palha %ªâ%% facilmente se podewidentificar por meio c€ 

uma tabuleta, onde consta o nº do campo, o nº do sócio, varie- 

dade, classe e nveso. 

No fim do armazenahento, teve-se o cuidado, de deiíxar 

a Batata coberta com uma camada de palha, não nc"º passando “ºrs- 

percebida a influência, que a má vedação da janetave porta e- 

xistentes, putlessem vir a ter nas variações de 1ienceratura rco 

interior, pelo oue foram devifamente tapados. 

ARMAZENAMENTO DA BATATA-SEMENTE DA EMPRES'. AGRÍCOLA 

DA SERRA DE LEOMIL 

A- COnBul o B 4 0064000640A G 8 513 Kg' 

Cardinal —B.l'.l'.....l........ 5566 " 

Mirka -B 2- 4 4 60 6eoeoeoeeoeooreeesseo 64/' » 

COTAL e oecaaenãa T5 Ea:s NEY. 
TOTAL DE BATATA-SEMENTE PRODUZIDA 

Serra das Mesdas 

CLASSE . A e...................... 6 60& K—go 

CIIASSE — B .ooooono.oocoooooo.oooOu_ãõ_];--.:'_ 

TOTAL 0000000060081 139 Kg' 

Serra de Leomil 

CI-IASSE in B ono-ooooo-o.ooo-oo.ooo.20 253 Kg'
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Do acordo com estes totais e os da e de 

semente empregada ,nos campos aprovados dos sÀ p leos 
; V 

a produção foi sonsiâecrada fraca,pois o ; 
RQUIVO HISTÓRICI 

pregaram 23,05C Ks. de semente tendo ob 

de 101,392 K&.;0 que dá 4,5 sementeés. 

DOEJNÇAS E PRAGAS 
===Z=s= ZZ === 

Durante o arrfnque verificamos a existência de 

tubérculos atícados de: 

=Sarna vulgar 

=-Sarna pulverulenta 

“Átaque Ade Nóctuas 

-itaque de ratos 

Destas pragas e doenças a mais vulgar 

foi o ataque de nóctuas , que se verificou com mais inten- 

sidade,embora em pvequenas quantiiades,sendo as outras 

doenças e pragas verificadas em quantidades Íínfimas. 

SARNA VILGAR 

Cansa - Yetinomyces scabies (Thaxt) Gassow 

Sintomas - À superfície apresenta-se à principio 

com pequenas nústulas castanhas ou avermelhadas, que de- 

pois vão auneninõo rapinamente de tamanho e ficam de 

côr acastarharda. 

A cnper Ície destas pústulas ficam com um aspecto 

subero$ão e são escavadas,deprimidas ou salientes. 

Importância económica - Não causa prejuízos sen- 

Síveis à vida drs plantas ou tubérculos,mas estes ficam 

com um aspecto desasgradável que 08 depreciá na venda. 

Tratanento - ug;, 

Cuidados profiláticos e culturais: 

=Ercolha de tubérculos antes de os plantar e de- 

sinfectá-los com w composto organico-mercúrico,ou com 

formol a 2,5%, 

—-E itar “«dvbações alcalinisantes. 

—Folvilhar os tubérculos com enxôfre.A acção do 

enxôfre é indirccta,pois é devido 8 presença no solo de 

certas bac téries (sulfo-bactérias),que transformam o en- 

e
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xôfre em Acido sulfúrico,que acidifica aesiq?' O em 

volta da planta,torna-o impróprio para o des men- 

to dos hctinomyces. 
T EVOY 

=Afubar com produtos que aumentemfâggªªàggígâÉgºho 

Empregar adubações verdes. Fazer a retação da cultura da 

batáta em lárgos períodos. 

SARNA PULVERULENTA 

Causa - Spongospora subterrânea Wall 

Apareceram vários tubérculos atacados por esta do- 

ENÇa, em campos um pouco mais húmidos, condição esensial 

para o seu aparecimento. 

Sintomas - É caracterizada pelo aparecimento de p: 

quenas pústulas superficiais, contornadas por um borlete 

saliente e de aspecto esponjoso. 

Esta Goença expõe os tubérculos ao ataque de ba- 

Ctérias e esporos dos fungos que ocasionam poirítões. 

Tratamento - Não há processo directo de luta, de- 

vendo-se efectuar uma rótação de culturas de tal forma nm 

o mesmo terreno só torna receber batatas passalas pelo m“e- 

nos 5 anos. Deve é6Vetar-se também o emprego de estrumes 

mal curtidos e de adubos alcalinos e correctivos calcáricu 

PRAGAS 

Verificamos um pequeno ataque de (Noctuas) roóscas 

principalmente no núcleo da Serra das Meadas. Não senãdo * 

entanto consifderado de importância económica. 

Causas - Hydroecçia micaea Esp, 

Sintomas - Os tubérculos apresentam galerias, che 

sando por vezes a ficar só aepiderme. 

Tratamento — bg%- 

Meios Químicos - Desinfecção do solo com alderina 

dispersível a 5% na razão de 80 a 100 Kg/ha. A aplicação 

deste produto deve ser feita muito antes da sementeira da 

batata geralmente na 1º lavoura do terreno. Tem um puúder 

de desinfecção muito grarde. 

Pulverização com' produtos à base de triclorfão « 

Diclorvos na concentração de 0,2%. 
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O primeiro usa-se como trevamento preventivo engquan- 

to que o segundo é um tratamento enrativo. 

Produtos comerciais 

NOGOS 50 EC da Ciba Geigy tem como matéria activá o Di- 

elorvos. 

Apresenta-se en concentrado para emulsão, actua 

por contacto e fumigação. 

Tem um intervalo êàe seguarança de 1 semana, 

DIPTEREX 80 - Bayer - tem conmo matéria activa o Tri- 

clorfão. 

Apresenta-se no mescêdo sob à forma àe pó solúvel 

actua por contacto e ingestão, tem ainda acção ds penetração. 

Intervalo de segurança - semana. 

ISCOS 

Utiliza-se também no compate às noctuas este pro- 

duto espalhando-o e” pequencs "“ontículos ligeiramente húmi- 

dos pelo terreno. 

O isco é formado por semea e fluosilicato de só-- 

dio a 5%.



ARRAN-BANNER - ( Sutton's Abundance X 

bál1) 

Maturação - semi-temporã. 

É uma variedade com preferência pelos 

ARQUIVO HISTÓRICO 

solos leves e compactos, embora se adapte a quase todos os so- 

los e climas, quer de sSequeiro quer de regadio, 

Rendimento — É uma variedade com boas produções e 

vuniformes. 

Tubérculos — Geralmente arredondados, por vezes li- 

geiramente oblongos e achatados,0o que se nota especialmente 

nas formas de grande tamanho.Os tubérculos são geralmente 

Erandes. 

Os oólhos são superficiais com exceépção dos da coroa 

que são maig profundos. 

Casca é clara; polpa branca e farinhenta, 

Avupecto vegetativo — Atinge geralmente granses 

copas; Adesenvolvimento rápido;resistente á secura, 

Doenças - Imune ao cancro 
- Resistente à sarna vulgar 

— ljiedtianamente resistente ao míldio 

- Susceptível à piínta ferrugenta ,Sobretu- 

do em terrenos húmirfnos. 

ARRAN=CONSUL 

Maturação - Seémi-tardia ou terdia 

Rendimento - é uma variecade de hoa produtivinade 

mas inferior à Arran-Banner. 

Tubérculos - geralmente de forma oval e achatada, 

olhos medianamente profundos. 

À casca é branca ea polpa farinhenta. : 

Aspecto vegetativo - Folhas grandes e bastante MXL. 

abertas ,cobrinãdo hem o aolo. 

Doenças - Imune à verruga negra 

— Bastante resistente ao míldio 

- Povco sensível ao mosaico 

—Nedianamente sensível à sarna vulgar e 

ao pé negro, 

-Sensível à rizoctónia e pinta ferrugenta.
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É uma variedade de boa produtividade mas infer Arran- 

=-Banner. 2.) € EÓ 

ARQUIVO HISTÓRICO 
DESIREE 

Proveniente do cruzaméutyo dos bíbridos UrgentaxDepes- 

che. 

Maturação -seami-tardia 

Rendimento —bhbor' º muito nom: percentagem favorável de 

tipo comercial. 

Tubérculos -grados, oval-alongados; olhos superficiaiss; 

polpa amarelo clarea; pele vermelha, 

Aspecto Vegetativo - planta ne desenvolvimento Pastan- 

tê rápido, cobrindo bem o solo! nouco sensível à secura, 

Doenças - moderadamente cusceptível ao míliio das fo- 

lhas, pouco susceptível no míldiir dos tubérculos, bastante suc- 

susceptível so enrolamento das “folhas, pouco susceptível no 

vírus Y e imúne n6 cancro. 

Outras características - Bor qualifade, pouco farinhen- 

th, de cor muito uniforme derois dea 20zéedura; própia para n 

preparação de bhbatata frita, 

e ee A Fms—=—==—=== 
eâRDIªAL 

Provenientée do eruzamentr dos hibridos TULNER=VRIES 54 

-30-8xXSVP 5 589, 

Maturação — Sem.-tardia 

Rendimento - Bom º muito bor; boa percentagem de tipo 

comercial, 

Tubérculos - Ovais, olhos bz7atante superficiais; polpa 

amarelo-clara; pele vermelha, 

Aspecto vegetativo — planta som hastes bastante érectas 

é vigorosas, cobrindo heêem o solo 

Doenças - monieraiamente suscoptível so míldio das fo- 

lhas, pouco susceptível ao míliir dos tubérculos. imune 3o vi- 

ros À e ao cancros; resistente ao nenátoio, hgx 

Provenient- Ao crugariente des hiíbrinos(CnippewaxKata- 

hdinxEarlainexW-hybor.) 

Maturação - Semi-tariia
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Rendimento- Muito Bom SA 

?ais; 

CEVOS 

> 
= 

Tubérculos - grados, oval-arredondados; olhos su 

olpa branca,. : 
e ARQUIVO HISTÓRICO 
Aspecto vegetativo - plantas com folhas grandes, CoOBYINTO De: 

o solo; muito boa resistância à secura. 

Doenças -epouco susceptível ao míldio, hastante susceptível : 

enrolamento das folhas, muito boa resistência ao vírus A, svr 

ceptível ao cancro. 

Proveniente do crusamento dos híbridos: TriunfxKerkov 

B/53. 

Péla primeira vez, feg-se este ano, no Núcleo âàs Sertr: 

de Leomil, um ensaio com esta variedade senfto os resultados 

pouco satisfatórios, conforme se pode confirmar através Gos 

dados, que a seguir se mencionaem, 

No boletim de inspecção, verificou-se que nàa 1º inspr 

cção à rama, notáram-se 3% 3e pés átacados de mosaico forteé e 

2% de pés atacados de riósaico fraco. Na segunda inspecção, te 

ve 2% de pés atacados de mosaico fraco, o que lhe dá uma per- 

centagem de 3,5% de pés doentes. TenÃdo sido o seu estado verc: 

tativo considerado regular é 5 homogeneidade média, 

Temos de tér em conta, quê os tubérculos eram de hom 

calibre e hómogénios mas com uma produção fraca; 300Kg seméa- 

dos produziram 644. Este numero no entanto, não pode servi.rbXK 

como padrão, pois temos que ter em conta, uma plantação tardi'. 

um ano. bastante seco(emtora esta variedade seja resistente à 

Seca), factores que Aevemos ter em consideração, sendo talvez 

justificativos da sua fraca produção, pois esta variedade vem 

rotulada como sendo uma boa produtora de: batata., 

Características: 
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Maturação — Semi-precoce a semi-tardiaâ '% 

Rendimento - Muito bom; boa percentage A rO co- 

mercial, ARQUIVO HISTÓRICO 

Tubérculos - Oval-alongados e regulares; olhos super- 

ficiais; polpa amarcio-clara, aà omarela, 

Aspecto Vegetativo - Plantas de cor verie escura, co- 

brindo razoàvelmente o solo; boa resistência à secura, 

Doenças - Bastente susceptível ao míldio das folnas; 

Ppouco susceptível ao míldio dos tubéreulos, ao entolamento Ga:; 

folhas e ào vírvs Y, svsceptível ao cancro. 

VITORINI 

Fez-—se na Serra de Leomil, um ensaio desta nova vari- 

dade, sendo 0S Seus resultaãos bastante satisfatórios, pois n 

que respeitea à sua produção, foi vastante regular; em relação 

às outras variedanea oultivades e atendendo :aão ano. 

Utilizaram-se 100 Kgs e Semente que produziram 520kr 

OS nroucos taios quêe ap”esentamos, são devidos ao fact: 

de ser o primeiro ano que 2ste varieddade se cultiva e em re- 

gime experimental, não possuindo esta Brigada literatura acer 

ca da mesma. 

Maturação - Temporã 

Tubérculos - Ovoides, ligzos, olhos superficiais, nu- 

merosos na coroa,; polpa amarela; tubérculos de tipo &rado. 

Vegetação - Rava curta e baixa hgl. 

Doenças - Pelo que observámos, deve ser uma varicóadio 

sensível à sornc vulgar, pois apareceram tubérculos atacdados 

por esta doença o que é rawno ra Serra de Leomil,



ESCOLA DE REGENTES AGRICOL:S DE EVORA ... 

O Aluno-tirocinante: .Victor.Avadeu.Fernandes.da.Costa,s 
= 

Do tirocínio realizado em.Brigada Técnica da,V,Re 

a6 . 
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NOTA DE ASSIDUIDADY 

te.Novembro...de 19,7R. Mê: 

VISTO 
(ToO Dirisonte do tirocínio 

LÃM%%ãê4ªamqq&»«»4z1á&áLíJAçÇÍÃÉÍ;íÉ;,, 
Descrição dAos trabalhos efe "uados diàriamente 

Domingo 

Assistência 

Trabalho de 

5_ " 

Assistência 

Marcação de 

Trabalho de 

Domingo 

l10-Assistência 

lli-Marcação de 

l2-Trabalho de 

l13-Assistência 

l4-Marcação de 

15-Trabalho de 

l6-Domingo 

l7-Assistência 

l8-Marcação de 

19- n 

3gzhatasçânode 
É%-Traba ho de 

23-Domingo 

24-Assistência 

25-Marcação de 

26-Narcação de 

27-Assistência 

28-Marcação de 

29-Trabalho de 
z9 Pomingo 

31 

Feriado Nacional 

Técnica (Concelho de Armamar) 

Gabinete 

Técnica (S. João da Pesqueira) 

Fomares 

Gabinete 

Técnica (Armamar) 

Pomares 

Gabinete 

Técnica(S, João da Fesqueiza) 

Pomares 

Gabinete 

Técnica (Armamar) 

Pomares 

n 

gêcnitcn (S. João da Pesqueira) 
Omares 

Gabinete 

Técnica(Armamar) 

Fomares 

Pomares 

Técnica (S. João da Pesqueira) 

Pômares 

Gabinete



ARQUIVO HISTÓRICO 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE ÊVORA 

RELATÓRIO DO TIROCINIO DO ALUNO 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, RESPEI-— 

TANTE AOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O 

MNHPS DE NOVEMBRO, 

O ALUNO TIROCINANTE, 

[i.z'jcÁq Áam " aém“,igf da Ootz



= m 

”, T 
€ EVOT 

ARBOoRGICULTURA 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Desenvc!vimento frutícula nos concelhos de: 

Lamego 

— Armamar 

Moimenta da Beira 

Tarouca 

Existem documentos os quais atestamn a existência 

fruticula nesta região desde o século XVL, 

Esta região, que abrange os quatro concelhos já ci- 

tados graças às suas condições agro-climáticas possui cara-- 

cterísticas excepcionais para o desenvolvimento fruticula 

fcencialmente de maçã e pêra. 

Existem pomares de macieiras, em cultura extreme 

com áreas superiores a dois hectares que datam de há vinte 

e sete anos, 05 quais ainda se enc”niram com boas produções 

e vários outros com áreas superiores, com idade de 15 a 16 

anos. 

O pomar mais antizo da região situa-se no concelho 

de Armamar, Frcesgnesia de Gogim, que dat: Je 1947 e que estr 

ano produziu cevca de 27.000 Kg./ka csonforme pudemos obscu 

var. 

Estê pomar é em forma livre educado em vaso com al 

tura de 90cm (vaso baixo), com um compasas de 7,5x7,5m, sen 

do as variedades existentes a reineta do canada, starking 

e bravo de esmolfe enxertadas em franco;, nas seguintes pro-- 

porções: 65%, 30% e «% respectivamente. 

Tem estc pomar a referir nue apesar do compasso, 

as árvores sSe encontzam de tal forma g&igorosas que as copas 

se tocam cobrinio totalmente o terreno tendo sido necessá-- 

rio no ano antevior submetê--las a ume poda mais severa a 

fim de facilitar om grangeios com maquinas. 

Vimos também podas de renovação em árvores mais 

fracas assim como reenxertias em árvores A- três a cinco b, 

anos com as variedades vwvellspur Delícious e Rishared que 

são muito comerciais e resistentes ao oíidio, substituindo 

a Rome Beauty que é muito atreita a esta doença, e que no 

local onde se encontrava sofria fortes atagquês. tendo sido 

esta a causa principal da reenxertia.- 

Quanto * escolha das variedades nme constitáem o 

referido pomar, supomos que se deve essoncrioimente às boas 



produções conscguidas pelas mesmas nesta re alture 

em bortadura, sendo na época estas as varieãº fis apr:- 

ciadas de tal modo que ainda hoje, qualquer Ftem gran 

de valor comercial, ARQUIVO HISTÓRICO 

O pomar atfras citado foi o pioneiro e exemplo na 

zona de ArmamMAr, pois que pássados cinco a seis anos ao em 

trar em produção foi alvo das atenções dos lavradores lo- 

cais que começaram a verificar que o proprietário realiza- 

va mais dinheiro do que com as culturas tradicionais, no- 

meadamente o milho e algsuma batata. 

Este caso ãe maior rentabilidade revoluçionou de 

tal modo à região que à partir daí a fruticultura desenvoi- 

véu-se de um modo extraordinário, hávendc presentemente ne 

concelho de Armamar cerca àe quatrocentos hectares de po- 

mar, com tendência a aumentar progressivamente. 

Foi a partir desta (1947) que se iniciou o desen- 

volvimento da cultura intensiva sendo de inicio bastante 

reduzido, devião talvez à falta de consumo, assim como à 

pouca fé na rentabilidade desta cultura por parte dos la- 

vradores, à dificuldade om transportes é ão tradicional 

retraimento dos proprietários quanto às novas técnicas e- 

xigidas pela nova cultura. 

Desãe 1962, altura em que já existiam cerca de 

102ha de pomare-s nos 11 concelhos desta Brigada que se no- 

tou um maior incremento, atingindo em 1975 cerca de 1006ha. 

No presente ano está prevista a instaláção de 35 a 40ha, 

sendo de friszar que o inieresse por esta cultura continua 

à Ser considerível, veríficando-se já à conssociação de ár 

vores de fruto com vinha sendo esta posteriormente elimino 

da. 

Existem também casos em que antigos terrenos de v' 

nha, que devido ao elevado custo do seu cultivo e à fraca 

rentabilidade foram arroteados dando lugar à pomares. 

Esteé aumento de prodgção fruticula originou a cri- 

ação de infracstruturas necessárias a uma boa comercializr 

ção com à construção de uma rede de frio espalhada por to 

da a região especialmente nas zonas de maior indice de prc 

dução, abragendo em 1963 uma capacidade de 6.124 toneladarc 

entretanto esta capacidade foi aumentando, podendo assimíçªà 

afirmar que foram nos ultimos dez anos, instaladas, para 

conservação de frutas, talvez o maior numero de cEmaras 

frigorificas, na área deste Organismo, do aque no paíz in- 
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Presentemente não temos dados concrefé VvOR Capaci- 

ôade actual, rocamos no entan'to 0 caso ámmmm&+ge 

Cooperativa de Tarouca, que tinka em 1973 uma capacidade 

de 1600 toneladas, estando actromente em fase de acabamen'ics 

óoutras camaras frigorificas co' idêntica tonelagem. 

A titulo de curiosidade apresento a tonelagem por 

concelhos em 1973: 

REMAMOL 1686 /0 SNNA ANA an een o EDODO T F0N 

Molmenta: da ' Bairass ssc 28D 

Lamegº.-.......o.....—— -uooc00124o b 

n 
Tabuaço'.ºi..........l' 11090 907808 436 

TATOUCA , »n10:6/0/0:20/0 21010 een ee een a9 D5 - 

TPotals. seavecr. 6124 ton. 

Serdo: esta região preve!igiada para a fruticultu 

nota-se, além da macieira a presença de pequenos pomarers 

de pereiras, scerão no entanto c mfaior produção de pera re: 

sultánte de árr7ores plantádas -" bordadura. AÀ grande quem 

tidade de pera produzida pertei-c à variedade D. Joaquit. 

havendo à considerar duas zonar distintas para esta que 

são: Penajoia e Bretiande, sendso aquela que maior quantirs 

de produz e com um avanço de m: uração aproximadamente de 

15 dias: em relação à outra, o cve lhe dá boas garantias d: 

uma boa comércislização. 

Existe também grande nhu!' sró de cerejeiras espalha-- 

das por toda a região, sendo » sainr foco de produção a 

Penajoia que beneficia de cond!: õ3es agro-climáticas exce- 

peionais para a sua cultura. Pr:sentemente , devido à hbhos 

cotação comercial atingida pela cereja, e à fácil colocaçõê: 

no mercado acrescida da ausênci: de tratamentos fitosanit- 

rios, 6 que é hábito nesta zona, estão-se a efectuár plan 

tações dê pomares, 

Referência a antigas y- iedades de macieiras mais 

cultivadas Znd 

De vntre as variedades "35is cubtiívadas quer pelas 

boas produções sdquiridas, ques por estarem fortemente &Í 

sseminadas neuta região e que £º” encontram quase todas e' 

vias de extinção merecem aqui :" r mencionadas as seguinter



varicedades: 

Eravo ôe Esmólfe 

Espriega (Reineta Parda) 

Malápio de Gouveia ARQUIVO HISTÓRICO 

Camoera Fina 

Camoesa Quina 

Casa Nova de Alcobaça 

Serratec 

Eravo de H.«molte - Merece especial referência es 

variedsde que ainda se encontra em grandes quantidades, 

mantendão ainda grnõe valor económico no que respeita aào 

valor comercial e produtivo, Salvo raras excepções enconr 

tra-se em boriadura nos cºempos de cultivo, assim como as 

outras varieâdoiecs atrás citadas, com &rnies portese com 

produções cxcsvucionais. vimos árvores e produzirem 600 a 

&800kg. Estr vaciedade +tte  nesta reégião boas condiçt 

asrc-elimálicas para o seu desenvolvimento e qualidade f: 

fruio, existinio locais como Lazarim, Várgzea de Abrunhais 

etoe- que estando sitos numa zona fria, obtêem os frutos 

desta variedzde um tom muito rosado devido à exposição rar 

cente. 

rinha sesta varíefisde o inconveniente quaAAdo enxe 

tada em írencs como era usual, ser uma árvore de grande 

erburescincia. csom tendência para fechar a copa de porte 

Eerêtto é Aé foutiricação tardia, duée só raremente frutis. 

cãva antes do décimo aàno, entande ém produção apreciável 

a purtir do décimo segundo ano, 

Presentemrente este inconveniente está ultrapass: 

com as novas técnicas de arboricultura. Consegue-se fagzé 

-la produzir ao guarto AaAno utilizando-se para tal os po: 

senxeértos E, . VIL ( medianamente ananicante) e o E.M.IX 

(anúnicante ' 

O fruto é dó tipo pero de forma oblongo-cónica 

assimétrica, ôe tamanho médio, epiderme lisa, brilhante 

de soloração uniforme, amarelo clara, pontuações brancar 

com carepa raiada na fossa basilar; na região quando fde 

hoa qualidaide adquire o tom rosado na parte exposta ao QQ" 

mol, Polpa boanca macia e doce, maturação em Outubro. Ceors 

serva-se ragoavelmente em frigorifico, passaão ponco te 

no a polpa t,rYna-se um pouco farinhenta. 

É bos poloónigzadora, smi-produtiva e polinizável 
..
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ESPRIEVA -- Dêsignação Aada nesta reã 

do tipo reinetn porda, Õ 
P | CEVOS. 

É um fruto de forma arredondadaçde tamanhto métio, 
ARQUIVO HISTÓRICO 

superfície lisa,nitidamente pentagonal, s E 

ou manchada,osrena distribuida irregularmente. 

Foliwa Sina de sabor reineta,cóm bom poder dé coón- 

maçes 

Servação e tô valor comercial, 

MATAFIO DE GOUVEIA — Arvore de média arborescêncir 

muito fért!i,resistente ao pedrado,frutos de forma arre- 

dondo-cónica,arsimétricos e pequenos;casca de superfícic 

lisa,coloraçõão aAmarela uniforme com pontuações e carepa n: 

fossa basilar:polpa vranca amarelada,lévemente àcida;ma- 

turação em Desembro;sconserva-se bem até Abril. 

CAMOESAS — As etrás citadas são muito apreciadas 
pelo s-u sabo: "sui-sfeneria";ssão maças geralmente acrredon: 

do-cónicas,tararho médio;superfície lisa de coloração à- 
marele;por vezsa nanchada pelo sol;pontuações brancas evi- 

dontes, com ensrepa nº fossa basiisre;imaturação Setembro-Ou- 

tuhro, 

CASA NIVL DE ALCOB/ÇGA — É com o Bravo de Esmolfe 
à mais importonte variedade nacional; tipo pêro!as úárvo- 
res são de ber aArborascência e férteis;s frutos de forma 

oblonga e tum.nho métio; superfície costaita e múuitas vêé- 
ges lisa onx de fando árarelo esverdeado,que pPAaAsSS 3 BA 

rele claro 6nº wetaração,matizada e rajsãa de vermelho eo» 

pintas bem dirtcosibuniiao;spontuações distintas e bem claras 

lia “arrçito em Ontubro-Dezembro.A polpa é braenca, 
rosada na periferia;macia não farinhenta,acídula e perfu-: 
mada, 

Conscria=se bem em frigorífico,suporta Hhem os 
transportee, AQ# 

SERRADO - É uma das variedades mais antigas da re 
gisão.Apesar da suae gráânde prodntividade é uma variedade 
que está á excinguir-se de um ano para o outro deviÃo ao 

seu fraco valocr comereial. 

Uma daa principais qualidades que esta variedade 

tem é a Sua zronde conservaçõão,pris conségue-se facilmer—- 

te ter estas "açáãs em qualquer sola ou em qQualquer l3gar 
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( o que é muito usado nesta região) até AnriB, 

É uma maça redonia-achatada;pele esv 

da de riscos vermelhos:muito dura;smuito 

m 

raia- ()ª 

ARQUIVO HISTÓRICO | 
nando rezoável para comer a partir de fi 

principios de Fevereiro,altur»s em que perde um pouco de 

acidulidade. 

Variedades mais dessiminadas nos pomares da Região 

Nos pomares desta regifãofrutícula encontran-se 

issencialmente varie?ades introdusidas ,que são sem dú- 

' vida as que melhores cotações obtêm nos mercados,têm ainde 

a seu favor uma entreda ém produção mais rápida,alisda a 

uma melhor conservaçõão e resistência a determinadas doen- 

ÇçaSs. 

Em relação ao seu valor comercial, poderemos cla- 

ssificar as variedades existentes em dois grandes grupos, 

que condicionam a sua maioD cimplantação nos pomares desta 

zona, de há anos pars cá: 

1º GRUPO 

=Wellspur Dilicious 

-Richared 

-Golden Dilicious 

-Auvil Super Golden 

-Btarking 

-Reineta de Vignat 

2ºGRUPO 

-k£ome Beauty 

—-Reineta do Canadá 

Actualmente são sem dúvida as variedades que cons- 
tituem o primeiro grupo aquelas que estão ser mais dívul- 

gadas na região devido às novas exigências do mercado, 
As viriedades do 2º grupo, mantêm no entanto um 

bom valor comerciah, notando-se no entanto uma cedência no 

mercado em beneficio das do 1º, J_Q(ã 

—WELLSPUR DILICIOUS - É uma mutação da Starking De- 
licious e pertence an grupo das "Spura", É uma excepciensl 

variedade de maçãs de Outono, Aanão um fruto de boa apre- 
sentação com um colorido nniforme e extraordináriamente
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brilhante que a torna particularmente atraecent v.polpa 

€ EVOS 
é muitoó firrie, fina, estáladiça, e sumaze&%º Hlsã'%mco F— 
cucarado um pouco Ácida e perfumada, 

A regsularidade de tamanho . do fruto e sobretudo o 

colorido encarnado tem permitido nas ultimas campanhas uma 

venda muito fácile ã excelentes preços. 

RICH:KED - Esta variedade é uma mutação da Starking 

Dilicious. As árvores têm bom vigor vegetativo, frutos nmné- 

dios ou grandes; epiíerme vermelha; polpa amarela muito 

saborosa e aromática, Maturação àa partir de Outubro. É 

muito comercial, 

GOLDEN DILICIOUS — Variecade americana descoberta 

em 1890, introdugida em portuzgal em 1916, encontra-se lar 

gamente Givulgada nos pomares desta região. 

árvore visorosa rústica e produtiva com grande ten- 

dência paára carregar. 

Frucos tiro pero, uniforme no tamanho e forma; cãs- 

ca fina dourada, bhbrilhante e lisa coberta de numerosas lcern- 

tíclas pretas. 

Polpáã hranca atirando um pouco para o amarelado na 

maturação, de sabor muito próprio e agradáveh. Os frutos 

conservan-ãe bem em frigorifico exigindo porém um elevado 

grau higromético, 

Esta variedade encontra-se enxertada na região em 

porta-enxertos EM II (vigor médio ) esesim como o MM 111 

e o MM 106 (Meãd. fracóo) para à palmeta e mais raramente 

o EM IX e VII, ÁQM. 

Na forma livre utiliza-se o franco e o EM VIL, 

Variedade sensível ao pedrado; os frutos não supor- 

tam tratamentos à base de cobre; resistente às geadas. 



Presentemente em substituição desta 

tá a usar-se a Auvil super golder que é 

ral da folden Vilicious, cujo fruto é s ÉEQWQQ€3s5mESÍ en 

mas fugindo mais pera o formato de pero. Verifica-se nas 

colheitas que se obtém maior homogeneidade no tamanho dos 

frutos, o quê nof parcce muito importante no ponto de vist= 

do futuro mercado 6Ga maçã, 

STARKING — Variedade amevicana, também com grande 

implantacção nesta zona, com aa scguintes características: 

árvore grnde produtiva, rústica >2 de porte erecto. 

O fruto é grnde, forma arredondado-cónica, mais 

alto que largo: casca espessa de fundo amarelo recoberto 

quase completariente de um vernelho intenso e brilhante; 

lenticelas claras de tamanho médio., Polpa branca,fina, á- 

ciãa e aromácice, 

Matucação em Outubro-Novembro, conserva-se bem até 

à primavera. F5i por mim observaco que este variedade é ex- 

tremamente sen: 1vel ao pedrado ac cancro é ao aranhiço ver- 

melho e verificamos oue 08 melhores frutos quer em tamanho 

e coloração são obtidos nas árvoses mais ídosas. 

REINST.. DE VIGNAT — Ávrvoce medianamente vigorosa, 

aberta à:s boa tertiliêade e fout:ficação regular; floração 

de meia eastação O fruto é de formato Reineta, cónico acha- 

tado e liso; casca paºia coberta inteiramente de careépa. 

Polpa amarela, firme ácida, 

Maturação de Dbezembro àa sbril, 

ROME BAUTY — Árvore mui"no vigorosa, prefere solos 

fundos férteis e bem Arenados. 

Fruto é Mmediano de fórua arredondada. A cásca é 

grossa umlkpouco untosa, lisa, brilhante de fundo amarelo 

esverfeadno com lenticelas numerosas. Polpa branca, Sucosa 

ligeiramente aromática. | : 

Maturação de Novembro a Maio, MQl. 

Veri/licaámos que é uma variedade muito sensível ao 

pedrado é ao o Aio, 

REINST! DO CANADÁ — Árvore de vigor médio a &granºe 

com teêndâência para abrir a copa, precoce, fértil mas de rru 

dução um tarto irregular.



Comparando esta variedade em vários 

cámos que se dAssenvolve melhor um terrefos TeRstonmeS JS 

réêssentindo-se nos frios e humidos. É rbe 

de altituãde., 

Fruto de tamanho médxo à grande; casca amarelo dou- 

rada. com um fundo verêóuengo, com mancha rosada na face vol- 

tada ao sol. A polpa Éé amarela fina, granulosa e sumarenta 

muito perfumada., 

Maturação em principios de Outubro,. 

BREVE WEFERENCIA AOS '"'SPURS" 

Presentemente por serem das variedades mais reco- 

mendadas na construção de novos pomares e por já existirem 

bastantes árvores desete grupo na região com as quais se cb- 

tém óptimos resultados, achoóo da maior importância fazér u- 

ma referíncia embora rreve à estes novas variedades benefi- 

ciando para tal do conhecimento do pessoal técnico desta 

Brigada, assim como o que me fo1 dado observar, 

De facto nota-se que estes varieiades possuem um 

porte mais reduzido o que está como ponto intermédio entre 

as varieiades normais enxertadas em franco, o que Se encon- 

tra já ultrapássedo é ds formas 1taixas ou anãs, 

Pelo facto de o Spur ser um ananicante tem-se uti- 

lizado como sev porta-enxerto o franco. 

Sintetizando temos conmo vantagens deste grupo o se- 

guinte: 

-Melhores frvutos e consequentemente muito comerciais 

—Frutos uniformes é de bóm aspecto 

—Devidr à Ssus forma ananicante provoca uma redução 

de horas de ponas 

"Reduçõão nas cáldas neeessárias para os tratamentos 

fitossanitários 

-Redução do numero de horas necessárias à colheita 

e portanio ao custo desta, 

-Resistente a: o0fdio em especial a Wellspur Deli-. 

cious AQEI 

Muito resistente ao ssgaçamento devido ao porte 

erecto da árvore. 

Deviio à sua forma (erecta) utiliza-se um compasso 

mais apertado & que nos dá um maior numero de ârvores por
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héctar, & 

0são no entanto estas variedades muitqo 'Éxigen— 
: T em regas e nas fertilizações. ÉT EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

—- Doenças e Pragas mais observadas & seus tratamen- 

tos , 

Das constantes deslocáções feitas à vários pomare: 

verifiquei à existência de várias doenças e pragas,causetõ: 

ras de maiores ou menores danos económicos,embora os pre- 

juízos causados não sejam na maior parte dos casos consi- 

derados elevacos. 

ne entre ens Ananças e pragas destacam-se duas,que 

pelo elevado grau e frequênsia de ataque, : pelo seu di- 

cil tratamento,têm preocupado os fruticultores assim como 

0 pessoal técnico desta Brigada. 

São essas doenças e pragas: 

- Aranhiço vermelho 

- Oídio 

Álém das duas já sitadas ,existem outras,embora cor 

dtaques de pequena intensidade,eêxigem no entanto tratamen 

tos que não 8são cvitados , que são no entanto em alguns ca- 

sos anti-etonómicos. 

Observei entre estas ultimas. as seguintes: 

Eitrcer-pit 

- Polsêo lanigsero 

- Fielho de S.José 

= H5ntlia 

- Peúdrado e Bichado 

ARANHTGO VERNMELIHO - Hetatetranychus ulmi (KOCH) 

Aracnidio com cerca àe O,5mm de tamanho;corpo atar- 

racado e largo,obiómen volumeso de côr vermelha acastanha- 

da,com senas dorcais, 

Esté' ácaro sºrrega fios sefosos formanio uma teia 

e Vive issSencislmente na págzina inferior das folnhas,estas 

quando atacadas ficam brilhantes e acetinadas,ficando & 

árvore com um âspecto característico inconfundível. hQPL 

Os frutos atacados formam umas cicatrizes inconfur: 

díveis. 

Os: adultos ibernam nos interstícios das cascas das 

árvores e nos frutos, 

A prolíiferação deste ácáro e favorecida pelo tempo
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= m quente e seco e contrariada pelas chuvas, 

= Prejuizos É EVOS 

“taça directamente a folha,e inôirDRoOUINO NiSTÓRICO. 

ocasiona:s n destruiíição dos gomos florais e O enfTrequecI- 

mento e “sria de vigor das árvores prejudicande a fruti- 

ficação tTotura. 

- Combate 
uma praga difiíicil de se compater pois conhecem:- 

-se casos de “esistência ao malatião é indícios em relaças 

ão Aginf-s.nó cntanto devido ão recurso que os técnicos 

têm com - caesiha dêe produtos. nomeádamente acaricídas es 

pecificor & óLcos dé inverno,tem-se combatido esta prago 

aatisfotoriamente, 

Uma das causas da grande proliferação deste ácaro 

é a aplicação de insccticides e fungicidas no tretamento 

de outras doeças,noricadamente o bichado,que matam os de- 

pradador: s na.urais cesta parga, 

- T*retavsntos: 
-Durar'%e o8 rmêses de Janeiro e Fevereiro fagzg-se 

uma aplicação de óleo de Inverno na concentração de 4 a 3 

para des. ruiçõw dos cvos é aiultos. 

"eta aplicação deve ser feita com jáctos fortêés, 

Na Primaveris e Verão fagem=se tratamentos com a- 

caricidar espesíficos como 6ó tetradifão (accão sobre ovosz 

é formvas larvares.toica acção Sobre os adultos)e o dicofoL 

(acção sehre formas -tiveis,ineclusivé adultos, fraca acção 

ovicida)ra concentração de 2%, 

i altnra optimo para ee iniciar o8 tratamentos' é 

quando: sº ver" ?ficar meje de. 20% de ovos eclofidos ou quar 

do se oh;-*/rat aA presençã de 6 a R ádultos por folna. 

lare tal escolho-mn=8é 100 folhas nó conjunto de é» 

Vores Seguinío-se um cráitário uúniforme ( de preferência 

ortando peles situadas no terço inferior doe t«nç'noentos 

a verião com ensaios efectuados,verificou-se aqr 

o ínicio º eciosão é nos meedos de Março até principios 

de Haio.lia resiãocom o Ínicioda esclosão é coincidente 

com o Bo- “n Rusa,fage-5e Mesta Altura umá pulverigação Co 

um Scaricifa estecifico '!otal para as fórmas ovicidas e 

mMóveis. MQE_ 

eclonão de ovo: mais intensa verifica-se em mer- 

dos de Al jljaltura da fo.oração em que se não devem fazen” 

tratamen' 58 para não prejivudicar: a polinização, assim come



detewmiínados insectos, como a abelha que é um bom auxil:. 

ar da polilonização. 

ápoós' a floração e quando o fruto estiver vingado 

faz-se novo tratamento com um acaricida especifico: Passe 

Aos 10 dias se houver necessidade deve repetir-se. 

Ofdio 

Esta doença é provocada por um fungo. Ataca o0s go- 

mos, ramiínhos, folhas , flores e frutos. 

Cs gomos: atacados ficam mais pequenos, podendo mes 

mo abortear, ae folhas ficam com um aspecto farinoso é aca 

bam por cair, &s flores ficam de tamanho reduzido e as pro. 

vênientes dé gomos doéntes ADortam; sSó nhnalgumas variedade. 

é que os frtos são atingidos. A infecção pode dar-se pou 

co tempo Aepo!:s da floração. No inicio Ao crescimento o c: 

dio provocr urs neformação local, o que já não se verifi.o 

se o fruvo sstiver desenvolvido, 

08 cestragos provocados pélo Oldio variam muito se 

gZundfo as varivdades, Na região citam-se como as mais ser- 

síveis a Jonathan, a Rome Beauty, Golden Xilicious e Win 

ter Banane. 

8 árvorca, atecadas apresentam pouco vigor vegeta 

tivo, conseguência ds queda das: folhas, afectando portoentr 

a úquantiiade e gualidade da colheita. À destruição dos re 

bentos dimimue a quantidade de madeira nova disponÍVel pa- 

ra à proúução jdé fruta ou pare à formação de copa. 

Tratamentzo 

o scontrolo nesta doença deve-se recorrer à poús e 

à aplicação de fungicçidas, 

Na poda de inverno os ramos e raminhos, com Oídio 

devem ser eliminados E queimados. Na primavera todos os 

reéhentos atacados devam ser também podados e quemados. 

à pso ágação Adesta doença é facilitada com a humi- 

dade éleraça C:tante ÀA noite e Altas temperaturas duran“se 

o dia e à “etardada com tempo ehuvoso. Am, 

Parúa um contreloó efecaz do Ofdio, recomendan-se 

tratamentos com fungic$das desde o inicio da rebentação. 

com intervalos de 10 a 1ô dias até terminar o crescimenvo 

fos rebentos,
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O intervalo citeio pode ser Aiminuiíido,s . 7 àias 

em pomares muitc: atacados. ARQUIVO HISTÓRICO 

HÁá também autores que indicam o*tntcío—úo—âfeàaken 

to à partir do estado fenológico D. 

As conasentrações dos fungicidas mais usados são 

Binacapril 0,05 %, Dinocape 0;02% e kInxofre 8,2%, 

Considerações áceérca destes fungicidas 

Bihapacril - Aprésenta-se no mercado Sobé a forma 

de pó molhável, tem li&eira ácção acaricida, Quando da a 

plicação úeste produto às árvores devem estar bem Secas, 

No caso de já estarem presentes as infecções recomenda-se 

a: aplicação: a alto volume, 

É necessário um intervalo de 2 a 3 semanas entre 

n aplicação desta substância activa é a de calãdas olecess 

Pode provocar ligeira fitotoxidade em frutos ôe &. 

&umas varicdades e tem-se verificado em espedtal na Golde»” 

Diílicious que as folhas desta ficam tempotariamente amarc 

ladas. 

Tem um intervalo de segurança de 4 semanas. 

Dinocape - Encontra-se no mencado sob a forma paº s 

emulsão (d.n.6é. ). Tem 1. geira acção Acarícida, 

Não deve ser apricado com temperaturas superiore*s 

a 32ºC. É sconselhável juntar um molhante nos tratamento 

curativos e no inicio da rebentação. 

É necessárto um intervalo de: segurança de 30 Ajss- 

entre este produto e ss caldas oleosas. 

Tem um intervalo de segurança de 3 semanas, 

Enxofre - Devifo àa não teér intervalo de Seguranç' 

utiliza-se como tratamerto à partir das 3 à 4 sSemanas aAº 

tes da colheita., 

Não se deve aplicar, com temperaturas superíores 

a 2890,. Não se deve aplicar dentro das 3 semanas & Seguir 

a uma calda oleosa. 

Pofe provocar fitotoxidade nas variedades Golden 

Dilicious, Jonatnan e MacIntósh. 

Na regifo cóostumam-se éfectuar & pártir de abro- 

lhamento, hQVl 
'
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O Aluno-tirocinante: Victer, Amadeu, Fernandes, da, POSTAR. ... ..ccaaçoo 
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NOTA DE ASSIDUIDADE 

Do tirocínio realizado emBbrigada Técnica da, V, Região, -. LAmFZS..... 

Mês le. Dezembrea...de 19:75.. 

VISTO , 
O Diris:nte do tiwocini” y miNEm 

nAcA "'"*ºª*ª**ºªtí"'a%ªér""""ª"' 
DIAS Descrição dos trabalhos efe "vados diàriamente 

1- Feriade Nacional 

2- Assistência Técnica (Armamar) 

;- Marcação de Pomares 

T= " " 

B= " " 

&- Trabalho de Gabinete 

7 -Domingo 

R= Feriado Nacional 

9- Assistência Técnica 

10 -Marcação de Pomares 

11 -Assitência Técnica (S., João da Fesqueizga) 

12 -Marcação de Pomares 

13 -Irabalho de Gabinete 

14 -Domingo 

15-Asistência Técnica (Armamar) 

16 -“Curso de Fodadores 

17 -Inspecção à Batata (Serra das Meadas) 

18 -Assistência Técnica (S. João da Pesqueira) 

19 -Curso de Podadores 

o-Trabalho de Gabinete 
1—Domin%o - 
2 -Assistência Técnica (Armamar) D 

23 -—Inspecção à Batata (Serra de Leomil) 

24 -Marcação de Pomares 

25 =-=Feriado Nacional 

26 -Trabalho de Gêébinete 

27- "n " 

28 -Domingo 

29 -Assistência Técnica (Armamar) 
30 Marcação de Fomares 
31 — "
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ESCOLA-DE- REGENTES AGRÍCOLAS DEZÉVORA 

RELATÓRIO DO TIROCÍNIO DO ALUNO 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTA, RESPEI- 

TANTE AOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE O 

MÊS DE DEZEMBRO, 

O ALUNO TIROCINANTE, 

MM&A«M_&&A 

DOa.
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SONDAGENS R MALINA ] ARQUIVO HISTÓRICO | 

No inicio do mês de dezembro efectuou-se a opéra- 

sdão das sondagens à malº'na, 

Esta doença, que ataca prireecipahmente a variedcadi 

da batata Arran-Banner, manifesta-se pelo aparecimento 

umas manchaão negro-metálicas, que queimam os olhôs da bta- 

tata, não permitinão o seu nascimento, Como, por veze:", a 

doença alastra dentro dos sacos, mesmo depois da batatla 2s5- 

nolhida, causando graves prejuízos a quem a compra, o6 Sefk- 

viços Oficiais são bastante rigoroson na batata que avrRe- 

sonta ataques de mealina. 

As sondagena a esta doença são feitas à sorte, À- 

brem-sé buracos no s&ãlo, no sentião transversal, e de mo- 

do à apanhar toóda a batata de alto a baixo, retirando- se 

de cada buraco 100 tubérculos que são individualmente idenN- 

“ificados. 

O numero de buracos à abrir depende do comprimenTtoO 

COTBIlO. 

Logóo que a batata inspeccionada, apresente mais de 

3% de tubérculos atacados pela doença, é toda a produção 

:sxeluida e no caso de dar os 3%, baixa de classe. 

Nestes cesos dos 3%, a batata leva uma escolha s- 

recial, para que os lotes fiquem com um minímo de tubércu - 

los atacados.,. 

Feitas as sondagens 0os Serviços Regionais de Ins-—- 

pecção não excluirom nenhuma batata, uma vez que toda flA 

zinha uma percentagem inferior ao lim$te legal. 

Na inspecção feita a esta doença nos vários siloS 

7 percentagem de tubérculos atacados estava compreendita 

entre os 0% e os 2ó,excepto no silo nº6 com vericdade ArR- 

van-Banner provenitênte do campo nº 4 àdo Sócio nº37, que 

7cusou uma percentagem de 3%, DO.



RS/, SAre 
= m 

Ô 
EEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO BIPERR PIT 
Doençe por mim obzervada nesta região e que não tem 

perfeitamente icduúuntificada a sua causa. 

Segundo o que se tem verificado são mais atacadas 

as variedades olden Dilicious, Reineta do Canadá e Bravo da 

Esmolfe, Na prime;ira é Segunda variedade nota-se que aparecrc 

no fim da maturaçõo e durante À conservação; no caso espeecií- 

fico do Bravo ue Y5smolfe, é esta miuto atacada nos anos ds 

contra-ssafra. 

Ãs maçãs desses anos muito golumosas, em virtude do 

seu reduzido numero /são conhecidas no comércio por maçãs 

malucan) apresatem alterações nos tecidos da polpa que te- 

mam o aspecto de mancha esponjosa e encortiçada ( conneciãe. 

por encortiçado) são geralmente superficiais e por vezes 

mesmo prcefixdas de 1 .2 10 mm de diâmetro. 

atríDui-se como causa testa doença a deficiência de 

cálcio e àe magnésio, mas o que se veriífica é que nos anos 

de safra esta dúoença quase não aparece o que vai contra a 

lógica, ;nís nue ec nesses anos há muita fruta deveria ha- 

ver lôgi. inent' umae maior carência desses elementos. Apon- 

ta-se cor)> possível causa um excesso de azoóto 0 que nos pa 

rece moie Jógics mas nada nos garante que sSejam de facto 

Oo excesso de :2550 ou de outuos elementos a causa desta a-- 

nomalia, i 

.cons .117AmM-Se quatro pulverizações espaçadas de 15 

dias com !it<ato de cálcio na concentração de 0,6% a 0,7%. 
Na regi=o costua-re adicionar -ste produto nas caldas para 

o tratamentr do bichado. Ee'= Ácoencar no entanto não preo- 

cupa demasiaão n3 fruticultorêê'em virtude de os ataques 

não serem nivito incensos. Muite raramente aparece um ou ou*tr 

tro caso ónde :1ata doença atinja elevada percentagem, provo- 

cando um rrEejulge aoreciável. SDe. 

PULG/90 TANIGERO - Erioeoma lanigerum HAUSMANN 

E contramos esta praga em alguns pomares da região,
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SANDAS 
em esvecial naqueles cujas àrvores tinham sofr esra- 

; Y 
mações intensas,ou naquelas cuja copa tenha sifdVOLimina- 

da pará reenxertias . ARQUIVO HISTÓRICO 

Esta prage ataca issencialmente o borlete de GicRA- 

trizaçãõoãdos golpes,local de tecidos tenros é onde existe 

um grande afiaxo de Séeiva,uue é o Alimento a praga,estes 

condições formam o local iderl para a instalação. 

Enconivemo=lo tamb“m embora menos frequente no eo- 

lo,canule e ramos novos, 

A Errore reage com a formeção de tumores,a princí- 

pio moóoleés e arrcdondados que se tarnam com o tempo maiores 

e fenfiãos townanfo um aspecto rugoso. 

Gonforme é documertado pela fotografia anexa 

esta praga é parfeitamente identificável pelo almodão exis- 

tente no loca. de formação do borlete de cicatrização, 

Devido à sucção da seiva e da reação da planta, es- 

ta praga provoca um enfraquecimento da árvore e uma aber- 

tura à pénetração e desenvolvímento àdo Nectria gallígna 

BRES que penetra pelas aberturas da picada e produz O cen- 

cro da macieira 

Tratamento — Não é ums praga que provoque grander 

prejuízos na região, pois & d» tratamento fácil e ataca a- 

ssencialmente árvores já idosen. 

Os tratamentos mais eftcazes contra a praga são a- 

plicações de oleos de inverno “omeadamente o Cochonol, Ni 

primavera fagcrm-se geralmente Auas aplicações dêé insecticer- 

das como o par«=tião, diazicão, azinfos, dimetoato, etce. es- 

passadas 15 dias. 

Para que os tratamentos sejam eficazes (isto é mui- 

to importante) é neceesário fazer pulverizações com jacto 

forte de modc a desfazer o algodão que envolve o insectó,. 

O jactºo mais usado é o pincel médio e o estreito 

nos locais mnaj" altos, 

PIOLHO DE S, JOSÉ - Quadraspidiotus perniciosus. 

COMSTOCK 

Pequenos insectos com o corpo arredondado, com o 

comprímento de 1,5mm, ancontra-se ao longo dos ramos for- 

mando uma crota característica de uma cor vermelho purpúrea 

dada pelo corpo dos insetos e pelos tecidos da planta mor- 

tos.



aRS/p 
S 

S 

2) Ataca ESSeLncialmente 0oe ramos novoa <% 

"ovtoes. No local onde o iínse 5ó pica e S1ARQUIVO HISTÓRICOL |; o - 

ca definhamento da planta e s frutos fieam com pontuações 

evrermelhadas, deformeidos. com uma pele dura e encarquilhade 

que: 03 desvaloriza comercialmonte; muitos dos que são ata- 

ecrdos caem astes da matoração, 

Trat.mento - Aplinaç >6 de óleos de inverno (Chehe- 

654) » 5%, 
Nº pri1ºvera aplirações espasscedas mais ou menos 

ds 15 dias de insecticiúas à nase de metidatião (ultraciãe 

40 M) e -Azinfoo: 

Na r-gsizo tem-se obt: lo óptimos resultados com a- 

eplicação alternada do par-tião é do metidatião, cendo tam- 

tóm cate tratemento pera curtrol do Pichado, 

UNTLIA — Selerotínice fructígena (Fers) Schnr. =
 

3 esta Joença mais cc hecida por vodridão castanh 

dos frutoz, 

Atace ne tlores e > f uto, sendo é atánvue à éstes 

vpltimo oc nós cuservado. O 131 Começa por umá manshãá cas- 
“hºr guê pouco à pouco vai g mbhando todo o fruto, soóobrsa 

Énta maxcHa Adéscnvolvem-se tifos de confiiófuros amarela- 

dos pn cirze..tos e por vezes brancos dispostos em forma de 

rosártio e muitan vezes ramifi:ados. À infecção $ favorecida 

? ta Ntrade dss insector cuja galerias são facilmente in 

feciadag. 

As conºições meteorclogicas têm mrande influência 

pois 9 iempo irregular ds solidescoberto e de Chuveiros 

2vOórccem a propagação da doeiças 

Os frutos em desenvolvimento apodrecem ràpidamente 

e de. sacam-se tiicando com ume coloração negra e agarrados 

às ârvores fozmando as múmias, onde o micélio niberna. e 

Travamento - No inverno em primeiro lugar, temos 

de destruir tcolas as mumias e seguidamente fazer uma apli- 

cúção de calds bordeleza a 2% ou caldas de oxiícloreto de 

cesurc no catado fenológico de ponta verde. Na primavera é 

aconrelhável frzer pulverizacões (4 a 5) com produtos fun- 

Escidas 0,2% sendo os produtc: mais-usados os que têm por 

brre o tirame é zirame, etoe, 

Esta doença não téêm g -ande importância económica 

[
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na região avarecendo mais em Áárvores velnás e 

mente na variedade reineéta, 

PEDRADO E BICHADO - Ventúria insegualis (Cooke) 

haspeyrasia pomocnella » 

Refiro esta doença e praga num capitulo comum pe- 

lo mutivo de se fazerem os tratamenície sa coniuato. 

Na região apesa” dos ataquee cerem Vastante inten- 

sos tem-Sc conseguido um control eficas decte doença & nra- 

sa devido a aplicações purontos e adonados, 2 ponto de sSe 

se puúer afiírmarque nessa zona. pouco maã1S NMe encontaa do 

que raros vestígios. 

Fedrado - Na folha aparecem manchas cesteanhas na 

página supecior que posteriormente &ecam é nos rebentos 

manchas caárar berfáticas, secndo este sintome raríssimo na 

regi“o. Nos f“utos aàs manchas são mais nítidas e poster1or 

mente formam “ma crosta de cnr castanha maiá intensa na 

periferia, mais tarde estas anchas tomam uma coloração 

mais escura enresentando os frutos o especto erncortiçado 

e fenditos, 

Bichado - Esta praga é fBcilmente &dentificada 

nois 06 Írutos apresentam à superficie, um orifício arvé- 

dondafio com sxerementos que nos indiíca a abertura da ga- 

leriea om direçção às sementer de que =«ºe alimenca. 

Os frutos ficam assim inutilizados ou prejufica- 

dos grandemente no seu valor comercirnl. Os fruioe atacados 

duraute a formação amadurecem prematuramente e caem, 

TIruta lentos - Para o pedrado =ronselha-se a apli- 

cação de vme calda hordel«za a 2%, no inverno, 

Na ponta verde, recomenda-se umo aplicação com o— 

xiclorato de cobre a 0,5%, 

Na primavera aplicações, à partir do botão rosa 

com npropinete, ftalimigas, ete, ná concentração de 0,2 a—ébº, 

0,3%6 intervalsdas dé lº—l2ªdias 3e 0 vempo decorrer ehu- 

VoS0, ou ccm 15-2) dias cop bom tempo. 

Para o bickado, a partir de Maio recomendam-se a- 

pliceções intervqladas de 15 a 20 dias com insecticidas à 

base de Azinfos, Paratião, Mcraditião, Fozalona; ete. 

A parcir de Maio em liante, os tratamentos fa- 

Zem-se em conjuu;o. 
J 
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As -obrervadas mais frequentemente afRouAMO ARFÓRICOS 

bcro, megnésis e cálceio, 

Boro - Per muitos dos pomares se encontratem ém te- 

rrenos xI5Ssu98OS5 manifesta-se frequentemente est= £arência 

pelos seguintes sintomas: 

-Formação de folhas em roseta 

Folhas avermelhadas 

« Kanchas necróticas sobre os ramos, qvue ao cicrati- 

zarem dão À casca um aspecto característico cormecido pela 

pele de eapo. 

-Ertre-nós curtos 

-Por vezges morte dos rebentos novos na primavera 

Tratomento - À correçção está dependen*” do vigor e 

porte da árvore. Nos pomares extremes em que o vorte nunca 

é demasindc grende, faz-se uma aplicação de borato de sódirn 

na razão de 39Kg/ha no Inverno. 

Durante o periodo vegetativo e após o fvuto ester 

vingado dever-se fazer pelo menos três pulverizações cor 

uma solvução de borato de sódio a 2%, 

Magnérnio - Manifesia-se esta carência -os terrenos 

ligeiros e Gercprovidos de calcário. 

Manifecta-se pelos seguintes sintomas:; 

— «Neevoramento dos espaços inter-nervais que mais 

tarde dão omigem a necroses nogsentiãdo da peri1íeria para o 

centro. 

-A parte inferior do ramo vai ficando deasproviãda de 

folhes no sentido eascendente motivada pela que. - das mes- 

mas prec ididas de enrolarênto. 

-us frutos não chagam a amadurecer; não atingem a 

cor carecteríatica da variedade e ficam sem sanor própio 

Trataménto — No “"nrerno corrige-se a falta deste 

elemento sc” a vixção de $uifato de magnesio nã ordem dose 

60 a TOKe/ha, à »saínado a aumentar as reservar deste ele- 

mento no agloe., Tpnoa de ter «m linha de conta que esta ads- 

ção não zexá Iicaz se prorentura existir um exeesso de po- 

tassio no soLoÃ assim comc tembém o não é no =r5 da sua ao-— 

plicação e *ficando-se c3 seus resultados nºº anos seguim



tes sendo necessário na primavera logo 

talas utilizgarem-se pulverizações cam & 

na concentração de 2% que podem ir de 4 a 10 espassada 5 2É 

15 dias, para tratamento das Árvores afectadas por esta é4- 

rência no ano anterior, 

As pulverizações feitas ao anoitecer, são aquels5 

que a planta "elhor absorve. 

Esté cLomento é incompatível com os sais de cobRi 

e arsenicais, 

Cáleio - Verifica-se principalmente esta defierssn- 

cia em pomares implantados em terrenos ácidos,como o easso 

de antigos pinhais e giestais, Menifesta-seido seguinte wo- 

ão: 

-Ramificações frágeis 

—-Paragem do crescimento 

-Seca da estremidade dos remos 

-Folhagem colorótica ou necruzada, 

São 08 orgãos nais jovens da planta os mais atacA- 

dos. 

Tratanento — Faz-se a adícção deste proguto cowm EA 

lagens no prdende. 2.500Kg/ha em terrenos de pH a volta d: 

5 durante dois anos,. 

Em terrenos nmais arennsos é fracos esta quantisaD*t 

é reduzida para 1.500Kg a 2.000Kg/hna. 

REENXERTIAS 

Esta prática por mim observada, teve várias causAi 

e prêtenden-se com éla atingir detorminados fins. 

Como já foi referido atrás, uma das principais CAUSAS 
sas foi o combate ao oídio substituindo algurta variedade s Ú 

maiã atreitas a esta foença como o caso especiel da Ro wf Ííàlº 
Beauty, por outras tais resistentes como é o caso da Wités- 
pur Delizious etce., Outra causa apontada pelos pomicultor: * 
foram variedades que perderam certo valor comercial em fFA- 
vor de ontras, mais rentáveis. 

Têmn-se também efectuado em variedades mal adapt/A0MS 
das nos locais, sendo Ao meu conhecimento um casgo de n pA 
Reineta do Canadá instalado num terreno bastante seco E 
com pouca água, originando 2à que os frutos ficasgem bastaAno 
te pequenios e de fraca qualidade,
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que no local)?àícam já com um tamanho regular como verifa- 

camos no prórr.o ponar em cerca de 15 árvores reenxertadas 

hà' 3 anos. Jomas reenxertias procurou-se evitar, ter de 52 

fágcr nova ?3antaçâo , evitando assim as despesas enerentes 

assim como “na :4trada em produção mais rápida, 

Em S.ta Cruz houve um pomar constituido pela varie- 

dade de Brúvo de Esmolfe enxertáda em franco que foi total- 

mente recnxertado em virtude de entrar em produção mais tár- 

e e terdo n proporietário necessidade menetárias resolves 

reenxertá-las om variedades mais precoces, sendo no presen- 

te caso a Wallepur Delicious e a Auvil Super Golden. 

Ãs reerxértias foram executadas em fenda sirples 

sSobrêé as pernadias mais vigorosas, que foram fendidas e na 

extreniaades das fendae introduzinmnan-se dois garfos ( o que 

dá maiorés seraitias de fegamento) sendo depois bêm aperta- 

dos com à cjuda de ráfia (em alguns casos obseérvanca quê 

esta foi s:osetituida pelo vulgar coriel e por vimes), fez- 

ta esta 5peraçõo, foji o local da reenxertia envolvida por 

barro e cste pos sua vez por serapilheira ou plástico (vul- 

garmente conhecidêo na região por boneca). 

Gomro eutriosicade virnos uma enxertia a qual em vez 

da típica bonsca e barrc-serapilheira, foi esta substitu! - 

da por garrafar de plástico, na qual tinha sido eliminado 

o gargalo e o funão. 

Após a enxertia a garrafa era introduzida invertida 

sSendo derois cheia de barro. 

Ultifanente tem-se usaido embora não com muita fre- 

quência 5 ungaérto "Flintkote", a cáusá da Sua pouca dissxr- 

minação & motivada pela existência de falhas nos pegamen- 

tos em enxertias onde se utilizou este produto. DL 
No caso de enxertias nas fileiras, é do meu conhe- 

cimento, :e até de organismos oficiais, que no Alto-Douro 

06 resultados rão têm sião satisfatórios,havendo casos de 

falhas na crêem dos 70%.
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Durante o meu tiírocínio, tive oportunidade de ob- 

sServar a trºnsformação efectuada num pomar cuja forma er:a 

de eixo graraecido,pela de palmeta. 

P"r. o efeito foram aproveiítadas as pernadas, que 

estavam moeies próximas da direcção das linhas, e obrigadas 

a tomar a orientação do arame tendo sido as outras suprini- 

das. 

Como as Arvores tinham quatro anos (três andares) 

ê um forte vigor vegetativo, foi este um trabalho aifícil. 

Exenatru-se esta reconversão um pouco tardiiamente 

(fins de Março) para aproveitar a altura em que a seiva s: 

encontrave Já em circulação, tendo portanto os ramos uma 

certa fleyriíiriliíinde, o que facilítou em parte o trabalho, 

mas não evitando o esgaçamento de uma ou outra pernada. 

Não se conseguiu, mesmo assim a perfeição desejads 

mas no eniarto. apesar de todos 08 inconvenientes as árvo-- 

res ficaram Jegularmente formadas, 

Teaê) este pomar um compasso de 6x5m, e as árvores 

não cobrir:r o erpa;o entre elas, entrecalou-se a varieia- 

de Wellspur Delieions (Ananicante) enxertada em EM V11 

(semi-ananicante). 

O faeto de o proprietário ter necessidade de terre- 

no para a plintação de outras culturas ecencialmente a ba- 

tata, e devide an facto de o pomar se encontrar em forma 

de eixo guarzecifio o que dificultava os amanhos culturais 

enerentes a essas coltaras levou-o, à optar pela sua trance 

formação, ncis o terreno sendo muito fértil e profunão, 
não virá trazer vme quebra muito grande na produtiviiade 

sendo essa peróúa compenssada pela cultura da batata ao mes- 

to tempo que poasibilita aão proprietário atingir o fim pre- 

tendido. 503, 

Tm==2=—=—======== == === 

Nos fins do mês de Dezembro iniciaram-se vários 

cursos de poladores, feitos por este Serviço os quais ti- 

vemos oportunidaie de acompanhar,. 

Foi estº ano preocupação, que estes cursos se cin- 

gissem a peg.enoo e médios pomicultores, o que vem senão 

hábito com º finnlinade, de os elucidar e em alguns casos 

” “ é s 
- ,
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dar-lhes as noções ecenciais de poêas, e[Íêe—a—ªlgmuqâkk 

podadores encartados. ARQUIVO HISTÓRICO 

O elevado custo da jorna peâida pelos podadores en- 

cartados e que muitas vezes não era supurtável, em especi- 

al pelos pequenos produtores, levava-os a eles própios te-r 

rem de podar 05 sSeus pomáres, os quais Se ápresentavam er 

alguns casos com formas não defenidas, com cruzamento e ra- 

mos o que dificultavra posteriormente os tratamentos assir 

como a apanha do fruto, acrescido do mau aspecto das árvo- 

res por não serem corretamente podadas, assim como uma aoue 

bra sensível na qualifade e na quantidade da fruta, leva-- 

ram este orranismo uma vez mais, a cefectuar estes cursos. 

Foóram ecates cursos intensivos é esencialmente . prí- 

ticos, sendto no entanto a prática acompanhada de teoria. 

Tiveram estes cursos uma duráção média de 12 dias 

e foram iniciados na aldeia de S.ta Cruz (Armamar) com a 

presença de 10 pomicultores. 

Iniciamente fizemos uma introdução teórica ao que 

se pretentia com os diferentes tipos de poda, quais as su- 

as formas assim como as vantagens e os inconvenientes de 

cada. Esclarescemos o tipo de poda em relação ao vigor da 

árvore, à varicâáade e à forma assim como o modo de frutifi- 

cação característico das várias variedades, 

Finalmente iniciámos à parte prática, o que não foi 

diífícil em virtude deos participantes terem conhecimentos 

embora rudimentares de podas, o que facilitou de certo mo- 

àâo o nosso trabalno, 

A parte prática efectuou-se em pomares pertencen 

tés a0s participántes, que deste modo resolveram o proble- 

ma das podas dos Seus pomares, poiês os poddgês são algurs 

e 0 sSeu trabalho múuito caro. 

As podas foram explicadas e praticadas à medida 

que nos pomarcs sSe encontravam árvores de diferenteés var;r 

edades or de diferente vigor vegetativo. DM 

Nos pomares que podamos, efeotuamos a poda de fru- 

tificação em dois tipos deé formas mais usuais na região 

(vaso é eixo guarnecido) e algumas de formação devido a 

retanchas ou à exclusão de antigas variedades, 

Ensinamos sobre que ramos encidr <x poda assim como:! 

-Eliminação dos ramos que adensem muito a copa Cu 

aqueles que estão virados para dentro, para provocar um 

melhor arejamento, uma melhor exposição à lug e facilitar 

S 

3 
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ARQUIVO HISTÓRICO 
os8 tratamentos e a nosterior apanha do frutao. 

—-Eliminação dos ramos que &Se cruzam 

-Eliminação total dos ramos ladrões, salvo casos 

especiais como a existência de partes desguarnecidas ou x 

vorês excessivamente fortes,havendo necessidade nestes ca- 

Sos de fazer algumas empas nos referidos laúrões com o fim 

de os obrigar a produzir, e provocar um equilibrio na áro 

VvVOrê,s 

-Como se faz um atarraque sobre um ramo lateral, o 

que se pretende com ele, ou seja o encurtamento da copa 

com eliminação dos ramos guias onde o ramo se encontra evu-r 

serido. 

-Em árvores vigorousne devem fazer-se atarraques Jon- 

£&os ou só despontas, 

—-Em árvores fracas atarraques médios e curtos parza 

provocar um melhor equílibrio na árvore a qual geralmente 

corresponde com lançamentos fortes obtendo-se assim uma 

maior superfície foliar é consequentemente de assimilação. 

-Destramação de um ramo onde existir uma dicotom.a 

conhecida na região por desenforquilhar, 

—-Os cortes devem ser rentes lizos e inclinados,.p”pâ- 

ra uma melhor cicracçização sendo a inclinação dada para O 

lado oposto aquele para que está virado o gomo . 

-O uitimo gomo deve ficar sempre virado para forr. 

—-Desrramação dos ramos demasiadamente baixos. 

FORMAS USUAIS NA FORMAÇÃO DE POMÚIDEAS 

As formas que predominam nesta região são duas: 

o vaso e o eixo guarnecido sendo a primeira a que mais se 

utilizou no inicio da plantação de pomares, mas foi poste- 

riormente posta de lado pois esta forma era impsditiva e 

dificultava a mecanização dos pomares, além de exigir escr -. k 

ramentos na frutificação,o que é dispendioso pois a mão de 

obra é rara e cara. Ainda hoje esta forma é usada quase ex- 

clusivamente na variedade de bra > de esmolfe para contra- 

riar a forma natural que é como se sabe de porte muito e- 

recto, utiliza-se também nàá variedade Rome Beauty em víric- 

de de esta fritificar na ponta. 

Pelo atrás exposto. tivemos o cuidado de ensinar 

noc cursos de podadores & forma como se efectua a condução 

de uma árvore em qualque:> destes dois tipos.
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Para tal servimo-nos de árvores qdue i SEer su 

geitas, a podas de formação, e algumas elnaRGUWOOHISTÓRICOSia — 

tado na respectivta forma que já vinham sendo sugeitas à ela 

nos anos antrriores. 

Vasc Modificade + No primeiro ano ataraca-se a plaon- 

ta a 7Ocm. 

No segundo ano sescolhem-se três pernadas enseridas 

em pontos diferentes formando o mais possivel um t&riâêângulo 

equilátero e atarracam-se víinte wou a tránta centímetros 

para que a árvore constitua um bom esqueleto possibilite 

uma boa constitvuição. 

Quando os ramos tendam a fecnar a copa deve-se o- 

brigá-los a abri" com o aurxilio de bocados de pernadas, o- 

riginárias das podas com n emtreéêmidade em fórma dê forqui- 

lha,. 

Se a árvore não anresentar ramificações que satis- 

façam, suprimem-se as pernadas, deixando os olhos da base 

tornando assim a árvore à condicão de vara, 

No 3º anv escolhem-se dois ramos das pernadas e n- 

tarracam-se aproximadamente a 40cm. Apartir do 4º ano a ár- 

vore não deve sofres atarraques nosramos guias, limitando-se 

o podador a corrigir a copa, a desramar e a atarracar pare 

impedir que o interio-s àn base se ensha de ramaria, 

Eixo sSuarnecido - É sem dúvida esta a forma mais 

usada na regiÃão, podendo alirmar-se que é utiligada em mais 

$90/,dostpomares existentes, 

A escolha desta fnrma é motivada pela facibidade de 

mecanização dos pomares, facilidade de tratamentos melhor 

manutenção, evite o esgaçamento motivado pelo peso da fru- 
ta,pois suporta-o melhor devido ao bom esqueleto que esta 

forma proporcelona, não havendo portanto necessidade de es- 

coramento o que é freguante no vaso e tem aínda a vantagem 

de em relação à este ter vaárias superfícies de produção. " 
Forma de Conducçkn — No primeiro ano atarraca-se a sDM. 

vara a 70Ocm,. 

No segund; ano cocolhem-se as pernadas que estejam 

enseridas em pontos diferenteo formando um triângulo equi.- 
látero e atarraca-se a 5Ocem e deixa-se um ramo guia atarra- 

cado de 70 a 80cm 

No 3º ano, no 1º ándar (verticilo) emscolhem-se os 

braços virados pésa fóra e atarracam-se aproximadamente e 

50cm e eliminam-sce os ramos virados para den-tro. Forma-se
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o segundo andar de modo idêntico à formaggg_ggªgggªgl;g_mc 

ano anterior, ARQUIVO HISTÓRICO 

No 4º ano procede-se de forma idêntica à formaçnão 

do 3º andar deixando oramo guia. Entretanto no vrimeivo án- 

dar os ramoa guiess ficam intactos no segundo andar o9 braços 

atarracam-se a 400m. 

No 5º ano geralmente termina-se o prolongamento da 

árvore com à formação de um vaso. 

Na regitc embora sendo raro temos viste árvores com 

quatro andareces torminando com o vaso tradicional. 

As perradas dos andares devem ter se possível uua 

orientação diferente do andar inferior pertendendo--se assim 

uma alternância de pernadas, 

Os ramos do andar inferior nunca se devem Subrecçor 

aos do andar auperior. 

Podas Renovação — Em virtude de alguns dos pomicui- 

tores, que tomrcam parte do curso, terem árvores já idosas 

e prtentendo aprender como as podar foi-lhes explicado co— 

mó elaá se fagzia e em que árvores se cfectuava, 

Assim foi-lhes explicado, que esta poda era efTectvuar- 

da em árvores que depois de um periodo mais ou menos Llonco 

de grandes produçõea, o que provocava como era natural um 

envelhecimento ds árvore, havendo necessidade de aubstítuir 

os orgãos frutiferos já envelhecidos, pois que os espovUcs 

enfraquecem à flrúração vinga mal, os frutous são pequenos 

de inferior qualidade. 

Na poda de rejuvenesamento, em casos extremos, 9u- 

prime-se toda a vamagem cortando aàs pernadas ou os bréços 

a 40-60cm da base (rolamento da árvore), ou todas as remifi- 

cações ficendo crenas o tronço, (conhecida esta operação 

por descabeçar) csta ultima prática só se efectua em casos 

excepcionais. étn. 

Na generalidade, a poda de renovação, e aqueloe Que 

por nós foi efectuada limita-se a atarraques mais ou meros 

longos e desramações começando a efectuá-la, suprimindo os 

ramos secos, dersis os que adensam a copa e as pequeras 

ramificações, de/gadas e sem valor. 

Nas fruiciras que frutifiquem por esporõen, teremes 

de suprimir, os 1amos de fruto débeis e com fraco cresci- 

mento. Evitar-se-à a supressão de ramos muiíto grossos o 

mais possível.
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Sempre que seja necessário podar com dade, 

ta poda de renovagão deve prolonsªr-se'Rg&nãvã?ããàiãããª 
'guando—efeetunoes! Aconselha-mos a0os podadores que 

esta poda, fizessem uma forte adubação, para ajudar a ÍSrvoOrkg 

2E m 

a reagir, 

Poda de transplantação - Em virtude de nests relo- 
e torio se fazer r ferºncia à instalaçõão dé pomarcs,é ette 

explicaãa no referido capítulo
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOL:S DE EVORA Q 
ET EVOT 

A 
ARQUIVO HISTORICO _I' 

O Aluno-tirocinante: .Vigter.Amadeu Fsrynandes da . GoSta. .. ...01011ç0. 

NOTA DE ASSIDUIDADE 

Do tirocínio realizado em..Brigada .Técnica .da .V.Região.-.Lamego... 

Mês: le.Kevereicça..de 19.76. 

VISTO 
O Dirigente do tipocínio 

DIAS Descrição dos trabalhos efoe. "uados diàriamente 

1 - Domingo 

- Assistência Técnica (Armamar) 

—Marcação de Pomares 
2 
3 

4 — Marcação de Pomares 

5 - Assistência Técnica ( S. João da Pesqueiza ) 

6 

7 

R 

9 

Trabalho de Gabinete 

- " " 

- Domingo 

- Trabalho de Gabinete 

10 - " á 

11 - Ensaque de Batata (Serra de Leomíl) 
12 - " " " " 

TA — " " " " 

14_ - " " " " 

15 — Domingoe 

16 - Assistência Técnica (Amamar) 

17 - Trabalho de Gabinete 

18 ss " " 

19 - Assistência Técnica (S. João da Pesqueira) 
20 - Marcação de Pomares 
%ª - Trabalho de Gabinete 

= = Domingo 

23 = Assistência Técnica (Armamar) 

24 - Trabalho de Gabinete €
 

y
 

DB = n" " 

D — " " 

27 — " " 

28 - n " 

29 - Domingo 

30
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CEVOS ESCOLA DE REGENTES AGRICOL.S DE EVORA 

ARQUIVO HISTÓRICO 

O Aluno-tirocinante: .Vigtor Amadeu Fernandes da Costa,.......020.. 

NOTA DE ASSIDUIDADxz 

Do tirocínio realizado em..txigada Técnica da V Região, .- Lamego,.. 

VISTO 

O Dirisente do tiwvocínio 

Descrição dos trabalhos efr. tuados diàriamente 

9— 

23= 

24= 

25— 

26- 

27= 

287 

29— 

30-MARCAÇÃO SE Pom 

Feriado Nacional 

Trabalho de Gabinete 

"n " 

Domingo 

Assistência Técnica (Armamar) 

Marcação de Pomares - 

n "n 

Ensaque de Batata (Serra das Meadas) 
" " "n n 

n " " " 

Domingo 

Ensaque de Batata (Serra das Meadas) 

" " " "n 

" "n n n 

" n n " 

n " " " 

Trabalho de Gabinete 

Domíngo 

Curso de Podadores 

U " 

n " 

n " 

"n " 

Trabalho de Gabinete 

Domingo 

Marcação de Pomares 

ox
 

P
 

Assistência Técnica (Armamar) 
" 

" 
J Pes sn (S, João Pesqueira) 

ZJL-TRAGALHO DE GABINETE 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

RELATÓRIO DO TIROCINIO DO ALUNO 

VICTOR AMADEU FERNANDES DA COSTAs RESPEI- 

TANTE AOS TRABALHOS EFECTUADOS DURANTE 

OS MESES DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 1976 

O ALUNO TIROCINANTE 

el Mcccnta Hesuumt És dh 
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| ARQUIVO HISTÓRICO I 
Tiveram estes tratalhos, inicitcTro S 102 

das em 8 de Janeiro de 1976. 

Na posse de dados, relactivamente à percentagem 

da malina, sabendo assif os campos que estão aprovados, 

demos inicio a esta operação. 

Em primeiro lugar, o inspector coloca um termóme- 

tro sobre o silo, a fim de verificar se a tem peratura 

ambiente é superior a 2ºC, uma vez que abaixo desta tem- 

peratura não é permitido o ensaque, em virtude de a batata 

correr o risco de gelar. Em seguida o silo é aber&ão comr 

ajuda de enxadas, de modo a tirar toda a terra até à pa- 

lha e por último é retirada esta. Depois de silo aberto 

e a batata ficar a descoberto, o inspector inspecciona 

novamente a batata para se certificar, Se a doença da ma- 

lina não aumentou, ou ainda ver se outras doenças que pos 

ssam levar a batata à reprovação, tais:Como: o pús da ba- 

tateira, ou um violento ataque de pinta ferrugenta. 

Antes de começar o ensaque, o inspector verífica 

sSe a sacaria obedece às normas impostas pela Rpartição dos 

Serviços Fitópatológicos, que são os secuintes; os sacos 

terão que ser novos, boa linhagem e marcados/com letras 

bem legíveis: num lado o nome da variedade, classe, cali- 

bre e ano de colheíta, do outro, o nome da cooperativa, a 

legenda, "Batata-Semente" Certificada pelos Serviços Fi- 

topatológicos, e o peso de 50Kg. 

Posto isto damos inicio ao ensaque, que é feito 

por mulheres, que se dispõeemao longo do silo, de ambos o: 

lados. 

Se a batata tem a classe A, o ensaque é feito em 

dois calibres: míudo e grado. O primeivo tem as dimenssões 

ãde 28 a 45mm e o segundo, de 45 & 6O0mm. No presente ano 

foram ensacadas nestestaliíbres as batatas dàa variedade 

Kennebec. S 

No caso da batata ter a clasce B, o ensaque é fei- 

to num só calibre: Misto, que abrange os tubérculos com- 

preendidos entre 28 a 6Omu, 

Para que a escâálha fique mais perfeita, existem . 

" uns calibradores, que o pessoal da apanha têm sempre ao 
seu alcance, para que em casos duvidosos, verifiquem as



n S Grro /.3 

SAA 7 

ãº?“ dimenssões dos tubórculos,. EE 
Depois de :ncherem um lote de Q'Qkââvêq_'sªjwíuctcrã 

manda despejar dois ou três sacos, à sorte, é Ve cA Se 

a escolha foi bem feita. Em caso contrário, manda despe- 

jar todo o lote paraftfazer nova escolha. Se está perfeita 

coloca dentro de cada saco um certificado, devidamente 

preenchido, o queui atesta a boa genuidade, pureza e vigo-. 

da batata. 

No que respeita À escolha, foi ela efectuada por 

mulheres que à bastantes anos efectuam este trabalho, es- 

tando por conseguinte, habituadas aos calibres o que fac'- 

lítou de certo modo a vigilância constante do Inspector, 

durante a apanha e tornou assim o seu trabalho bastante 

produtivo. 

Os certificados são fornecidos pelos Serviços Cen- 

trais de Lisboa, aos Serviços Regionais, sendo feitos ne 

Casa da Moeda. 

Ao Inspector compete preencher os Certificados, 

indicando nele a variedade, da&a do ensaque, o numero &. 

sócio produtor, a rcgião produtora, rubricando-o final- 

mente. 

Uma vez coliocado oCertificado, o saco é devidzmen- 

te cozido em cruz, com fio novo, levando uma etiqueta na 

qual consta: Zona produtora, nº do sócio e data do ensa- 

que e finalmente é intrnduzido nas extremidades do fio, 

um chumbo, sendo : sesuir bem selado, pelo Inspector, com 

um alicate da Repurtição dos Serviços Fitopatológicos. 

Ao fim dm diz de trabalho, o Inspector conta o nu- 

merd?”%ãã como 0 numero de Certificados que gastou, e am 

ssim, controla o wovimento destes. 

Para evitar possiveis enganos fazem-se lotes de 

20 sacos, preenchóuão o Inspector nessa altura os certifi- 

cados correspondentes. S)d. 
Seguidamente a batata é transportada para o arme-- 

zém, o qual tem de obdecer às condições exigidas pela le?. 

nomeadamente ser bem foryado, calaftado, enxuto e arejsco 

evitando a entradavdo frio e assim conservar uma tempera- 

tura ambiente superior a 2º0. 

Só é permitida a saída da batata do armazém, der- 

de que a temperatura não seja inferior a 2ºC, sendo im- 

posto aos camionistas o uso de encerados, seJwmprs que àas 
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condições atmosféricas o exijam. ARQUIVO HISTÓRICO 

Durante a campanha de 1974/75 fóram-ensactadas d5 

seguintes quantidaces de Batata: 

Serra das Meadas 

Kennebec --------- o'ooo..oonoA— 5000[8 

ATESO BEANDEOL « ornenonçeseesemesB =/ 1 350KE 

ALVLTBR CONBUES NS AENA care B = E : * 

DESLLCO /6 676 TNEN NAcA mm — S5OKE 

Carain&bososiv . sSA = T7 150KZ 

PORADa aa /Sl R O7 SO0OK E 

A variedade Arran Banner não foi totalmente ensa- 

cada, em virtude de o silo nº 6, no ensaque apresentar ume 

evaolução do ataque da malina, que ultrapassou grandemente 

os três por cento, verificados na altura da sondagem. 

Serra de Leomil 

MIRKO s ee enesSTUSÁAADOS — DSSORKE 

CAPOLBHATL s en ee SS A NB= 4 I50KS 

Arran Bannebsss ii dBi 5 150Kg 

Arran ConBul: .0n vise..B = T T50Kg 

TOTAL, 000000000 18 400Kg 

S



STUBS/O 
S N É m 
) 

INSTALAÇÃO DE UM POMA? EEVOS 
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Segundo o que me foi dado observar, houve este anv 

um grande incremento, na plantação de pomares nesta zona 

(concelho de Armamar) por nós calculada em cerca de 40ha, 

Apesar de ter acompanhado pràticamente os trabalhos 

em todos os pomares, faço aqui referência a um que me pa- 

receu, mais representativo quer pela sua dimengsão (cerca 

de 2OnA) e por ser terra virgem, cheia de plantas expontâ- 

neas, nomeadamenté urge, tojo, giestas pinheiros bravos 

etc. e que assim se transforma num foco de produção fruti- 

cola, contribuíndo assim para o desenvolvimento económico 

do local. 

O referido pomar é pertencente, de uns Senhores 

Imigrantes Brazileiros, que contactaram estes sServiços, OS 

quaisªêlucidaram das possibilidades de êmito do empreendi- 

mento, assim como de todàôs os ppoamenores técnicos para a 

instalação do mesmo. 

Pare tal foi feito um estudo prévio, que deu resul- 

tados positivos, pois no que diz respeito, à constituição 

do solo, é ele um terreno argilo-xistoso de encosta, Por 

este facto houve necessidade de se construirem socalcos, 

os quais fícaram mais ou menos direitos, havendo alguns qvre 

mediante a configuração do terreno tiveram de ficar segun- 

do as curvas de nivel. As dimensões de cada socalco variam 

de 100x20 a 140x20. 

No que diz respeito à exposição é nascente advindão 

daí todas as vantagens enerentes. ' 

Devido à área de cada socalco, à mecanização está 

ãe certo modo facilitada. 

Os acessos são garantidos portuma estrada camarária 

que limita a parte superior da propriedade. Esta tem nas- 

centes de Água naturais o que nos garantiu a existência íyª. 

de água, em quntidade suficiente, para a rega do pomar. Es- 

ta garantia, foi confirmada no decorrer dos trabalhos, pois 

com a exploração das nascentes, se veriíficou que os mesmos 

apresentavam um débito muito aceitável. 

Quanto à comercialização, pareceu-nos aceitável, 

poiá exiístem infraestruturas necessárias para tal, como cÊ”* 

maras frigorificas, Adega Cooperatíva de Tarouca que Se en- 

carrega do escoante de grande parte da produgão, assim comwo
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a existência nesta zona, de grande quantidade » ç_erci— 
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antes que fazem sem dúvida o grande eacoareneo—fãêa—pu—- 
ARQUIVO HISTÓRICO 

principais centros de consumo. 

Preparação do terreno 

Surriba - Foi esta efectuada por um Caterpiller 

(D-6) de 3,5 de lâmina, que ao efectuar a dita surriba, 

fazia a deslocação da terra, de modo a ficarem já os so- 

calcos feitos. AÀ profundidade desta, dependia do declive 

e a quantidade de terra a deslocar, nunca ficando inferior 

de um à um meiro e meio. 

Ao mesmo tempo que a mágquina surribava, andavam 

homens que deslocavam, alguma pedra de maiores dimensões 

para o fundo do valado. 

Nivelamento e Regularização do Terreno 

Pelo facto de a máquina executar um trabalho per- 

feito, o nivelamento tornou-se relativamente fácil tendo 

sido feito com um tractor de rodas de borracha equipado 

com um escarificador, fazendo uma escarificação cruzada. 

Drenagem 
Sento o terreno xisto-arziloso jde emcosta a dre- 

nagem, não cssumin grandes preocupações, mesmo assim na 

execução dor socalcos teve-se o cuidadêo de lhes dar uma 

ligeira inclinação para uma linha de água existente. 

Traçado da Plantação 

O traçado escolhiãdo foi o de rectângulo, que a- 

presenta quanto a mim à grande vantagem de facilítar a 

mecanização. 

Compasso 

O compasso como se compreende, é muito variável = 

com o tipo de pantação, o cavalo usado,g a natureza do CJ% 

terreno e à forma escolhida. Atendendo a estas condições 

utilizou-se um compasso de 6x5, pois o cavalo era franco. 

A forma escolhida foi a de eixo guarnecido, O cavalo ini- 

cialmente escolhido tinha sido o EM II e EM VII, mas em 

virtude de não se cofiseguir, nos viveiristas a quantidade 

e qualidade pretendida, optou-se pelo franco, Pelo facto 

de o local da instalação ser de terreno virgem, não me pa- 

receu má escolha pois o franco tem a vantagem de ser bas-
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tante mais rústico, XE 

Na região, 08 compassos mais utilizhdRGURÁOHISTÓRICO 

na forma livre, em franco 6x5 em EM IT e EM VIT 4x3,5 e 

4x3m. Em palmeta usa-se o compasso de 4x3m e 4x2,5m em 

EM II e EM VII, 

Marcação 

Inicialmerte com um esquadro esférico, espetado 

sensivelmente no meio dos sucalcos e com o auxilio de 4 

bandeirolas, faz-sê o alinhamento principal no sentião do 

maior comprimento do sucalco. No presente caso não cuincieê 

diu a orientação portnós ddda, por aquela que é recomenda- 

da (Norte — Sul), pois tivemos em vista facilitar com este 

alinhamento a mecanização do pomar. 

Feito o alinhamento princiípal, fez-se o alinhamen- 

to perpendicular à este. A seguir deu-se inicio À marca- 

ção, operação iniciada com o auxilio de um arame de mar- 

cação. 

A contituição e funcionamento do arame de marca- 

ção, é promenorizadamente explicada no final deste traba 

lho. 

Abertura das covas 

Inicialmente pensou-se abri-las mecânicamente a- 

través de uma Rectro-escavadora ou com à broca, mas como 

não foi possível arrenjar qualquer destas máquinas, teve 

de se recorrer ao trebalho manual. 

Como o terreno estava profundamente surribado as 

dimensões das covas foram reduzidas (5Ocmx50cm). 

Para não ser alterado o alinhamento, houve nece- 

ssidade de se recorrer a uma régua de plantação. 

Constituicão e funcionamento da régua - É consti- 5”h' 

tuida por duas aberturas nas extremídades e outra central, 

que se faz cuicidir com a estaca. Geralmente entre a aber- 

tura central 2 as dos extremos, fazem-se umas ranhuras, 

que marcam a largura da cova, 

Modo de utilização - Como já foi dito, faz-se cu- 

incidir a abertnra centzaal com a estaca e nas extremida- 

des colocam-se duas pequenas estacas que servem de baliza 

e que se mantêm até 4 plantação. 
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CEVOS Recepctão àe Árvores e Abacelamento 

Cerca de 15 dias do inicio da planthÉGeguUiVoO WSTORIÇO 

etário teve o cuidado de comunicar ao viveirista que pre- 

tendia as árvores no prazo de oito dias. Na data marcada 

deslocou-se ao viveiro, com uma camioneta paraotranspor- 

te da totalidade das árvores pedidas, cerca de 6 mil, Nc 

dia seguinte foram as árvores abaceladas no local, para 

o efeito escolhido. 

Assim, fizeram-se regos com a profundidade apro- 

ximada de 30cm, junto a nm talude e as árvores colocadas 

uma a uma distarciadas cerca de um palmo, seguidamente aàs 

raízes foram totalmente cobertas com terra, 

À medida que àas árvores iam sendo plantadas, ope- 

ração que é condicionada, pelo tempo e pelo numero de tra- 

bahhadores, assim elas vão sendo arrancadas. Com estes 

cuidados consegue-se manter as árvores em estado satisfa- 

tório para a plandação durante um longo periodo de tempo. 

Poda de Transplantação 

Por maiores cuidados que se diSspensem no arranque 

das árvores nn viíveiro, há sempre mutilação e perda de 

raízes, que são mais pu menos prejudicisis conforme a ár- 

vore a transplantar, acrescida dos thumatismos das mesmas 

durante o tansporte. Bara minorar estes inconvenienátes, e 

obter um melhor equilibrio entre a parte aégea e a parte 

subterrânea, altersedo pelo arranque, faz-se a poda de 

transplantação. Para tal temos de suprimir uma parte aérea 

e nas raízes encortar até à parte sÃ, as secas, podres ou 

partidas sobretudo nas de maior diâmetro. 

Convém que os cortes sejam rentes e lizos para fa- 

cilitar acicratização, o que diminue a possibilidade de 

infecção, e porque no borlete aparecem grande numero de 

raízes que contribuem para um melhor pegamento. 5) 

Plantação 

Antes de ser iniciada a plantação, (na altura de 

nivelamento), fez-se uma correcção ácida à todo o terreno, 

com agro-liz, à razão de 2 500Kg por ha, uma vez que o te- 

rreno apresentava um pH de 5. 

Após a abertuma das covas iniciou—se a plantação 

nos princiípios de Janeiro. 
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O mêtodo utiliízado não foi o que ae util a= 

dicionalmente na zona, por falia de emtrume pªrªêuªm)grº“ 

de área, em sua gubstituição foi usado o"Vitfªgg“G)“É“gçºº 

gano-quimice com as percentagens de 6-7-8- e 40% de ma- 

téria orgânica, na quantidade de 5Kg por cava . 

No funãdo de cada cova, deitou-se terra da super- 

ficie e sobre esta uma ligeira camada de Vitifer, e este 

coberto com terra (a fim das raízes não contactarem dire- 

ctamente com o fertilizante) no centro de cada cova fez- 

-se um monticolo de terra sobre o qual se colocou a árvo- 

re com as raízes uniformemente distribuidas, foram estas 

cobertas com terra, sendo o resto do fertilizante distri- 

buido em volta do montículo. 

A seguir à cova foi rasada de modo que a árvore 

nunca ficasse demasiadamente enterrada, ficando à profun- 

didade que estava no viveiro, Isto é, o local da fenda 

da enxertia térá de ficar um a dois dedos acima do nível 

do terreno. ÀA seguir ao razamento da cova, foi feita a eatDelsA 

de rega, sendo as árvoree em seguida regadas com cerca 

de 30 litros de Água. Esta operação é indisnensável pa- 

ra facilitar qºaconchegamento da terra às raízes e o Seu 

pegamento. Foi aconselhado ao proprietário que fizessc a- 

lém desta adubação mais duas ou três aplicações com um 

Nitrato na ordem dos 120 grs por pé em junho, iulho e F- 

gosto na altura ide uma rega. Esta aplicação de azoto ní- 

trico tem em vista o desenvolvimento vegetativo da plan- 

ta. 

Nº de árvores empregadas por Ha 

Foi-nos este dado por tabelas existentes, que 

funcionam segundo o sistema de coordenadas. 

Numa coordemda encontra-se marcada a distância 

das árvores nas linhas e na outra a distância nas entre- | 

-linhas, para o compasso de 6x5 o numero de árvores ecne 5”3_ 

contraco foi de 333/ha. 

Se não tivessemos tabelas recorriamos à fórmula 

da plantação em rectângulo: N= -8_%3—_ em que: 
E 

N- nº de árvores 

A- área total a plantar 

cl-distância das linhas 

c2-distância entre duas plantas na linha
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No presente caso,> numero de árvores daã; S 

tabelas, não foi coincidente com o nº de árvores adas 

pelo facto de o terreno não ter a forma geolnêª?ib'ã) WISTÓRICO 

ta. Assim o nº de árvores plantadas foram 6 326 e não aàs 

6 660 dadas pela forma. 

Variedades 

As variedades empregadas foran: 

Golâen Delicinus 40% 

Richared 50% 

Reineta Parda ou de Vignat 10% 

Polonização 

Além do critério estritamente comercial a que se 

obedeceu na escoiha destas variedades, atendeu-se também 

às exigências da polonização. 

Como se sabe as flores de muitas variedades de ma- 

cieira, não se transformam em fruto, quando a polonização 

é feita com o pólen da própria árvore. 

As variedades nestas condiáções, chaman-se sui-in- 

compativeis ou sui-improdutivas; aguelas que conseguem 

frutificar com o próprio pólen são sui-produtivas, mas 

mesmo nestas castas, a peacentagem de frutos vingados é 

sempre inferior àquela que se obtém da polonização cruza- 

da, 

AÃo efectuarmos a escolha das variedades a insta- 

lar, asseguramos a frutificação por meio de variedades 

compatíveis. 

É fundamental que na consociação as castas flore- 

çam na mesma altura. 

No presente ceaso existem duas variíedades muito bo- 

as polonizadoras, (cou pólen abundante e fértil) que são: 

Golden Delicious e Richared. 

5 h.
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Constituição e funcionamento do arame de ão 
EVO 

É constituido por dois arames, ligadloanmntoenmbmco 

por uma argola, nas extremidades de cada arame existe um 

gancho, que desliza ao longo destes é que é fixado por . 

pressão de um parafugzo. 

No primeiro arame (entre-linhas), marca-se o com- 

passo pretendido e fixa-se o gancho. No segundo arame (dis- 

tância nas linhas), existem dois cursores que se fixam na 

distância pretendida com um parafuso e na extremidade exis- 

te um gancho que é fixado de modo idêntico. 

Modo de Funcionamento 

18 Fase — No alinhamento prependicular marcam-se 

as entre-linhas com o auxilio do primeiro arame, sendo es- 

ta marcação feita do seguinte modo: na bandeirola que ser- 

viu de suporte ao esquadro, introduziu-se o gancho e no 

local onde ficar a argola espeta-se a estaca. Seguidamente 

o gancho passa para a estaca e marca-se novo espaço e âas- 

sim sucessivamente. 

No alinhamento principal, com o segundo arame pro- 

cede-se de modo idêntico, mas neste caso são espetadas três 

estacas, uma no local da argola e duas no local des curso- 

res. 

2% Fase - Após aA marcação dBas linhas e entre-linhas 

procede-se do seguinte modo: 0 gancho do segundo arame é 

preso à primeira estaca da entre-linha e o gancho do 1º 

arame é preso à 3º estaca da linha , após isto, os arames 

são EstreADOS pelo marcador, através de uma estaca que está 

metida na argola e nos dá o local de marcação da 32 esta- 

ca da nova linha e assim se vai processando toda a marca- 

ção. 

No caso do pomar que vimos falando, no arame mar- 

cou-se à distância de 6m desde a argola Àà extremidade do 

gancho que se fixonu., No segundo arame, marcou-se a distân- 

cia de 5m deste a argola ão primeiro cursor, idêntica 5)Q,
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Bandeirolas do alinhamento principal 

Bandeirolas &a prependicular 

Gancho do 2º arame 

Gancho do 1º arame 

Argola de ligação dos do's arames 

Cursores 

Bandeirola do esquadro 

2º arame (arame das linhazas) 

1º arame (arime das entre-linhas) 

Im, 
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